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Augmente) da criminalidade 
dos menores 

Modernamente nota-se, por toda a parte e em 
todos os paizes, um largo e generoso movimento 
em favor da instrucção e educação das creanças. 
Herbart, Pestallozi e Froebel lançam, nos princípios 
do século passado, as bases d'uma educação racio­
nal, atacando o velho rotineirismo empírico e substi-
tuindo-o por processos d'ensino experimentaes e in­
tuitivos, d'harmonia com a delicada psychologia in­
fantil. 

E Jean Mace, o nobre e vigoroso apostolo, lu-
ctando tenazmente sob a atmosphera reaccionária 
do 2." império, obtém para a França o ensino pri­
mário: laico, gratuito e obrigatório. 

Propagando-se a toda a Europa a fecunda ini­
ciativa de Jean Mace, diffundem-se as escolas, e a 
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instrucção vae procurar o povo ás aldeias mais hu­
mildes e remotas. 

Todas as nações comprehendem que a maior 
garantia da sua superioridade e até da sua conser­
vação, na áspera lucta que é a vida moderna, está 
na melhor preparação das gerações futuras. 

Por isso cercam de cuidados desvellados a edu­
cação e instrucção das creanças : a começar pelas 
escolas maternaes (dos 3 aos 7 annos) onde ellas 
robustecem o corpo com uma vida hygienica e 
começam a formar a alma, nas mãos sabias e ca­
rinhosas das professoras, e depois nas escolas ele­
mentares, complementares e d'aperfeiçoamento, que 
as habilitam a exercer intelligentemente uma profis­
são. 

Cada vez mais se aperfeiçoam os processos d'en-
sino; a moderna pedagogia vale-se das investiga­
ções e descobertas da psychophysiologia e estuda-se, 
não só nas aulas, mas nos laboratórios. 

Diminue em toda a parte o analphabetismo; a 
instrucção espalha-se cada vez mais e cada vez mais 
se aperfeiçoa. 

E, no emtanto, sinistro reverso da medalha! por 
toda a parte, em quasi todos os paizes, augmenta a 
criminalidade. E d'entre a criminalidade geral, é pre­
cisamente a dos menores que apresenta progressos 
mais assustadores, sobrelevando em muito a dos 
adultos. 

Dir-se-hia que, com um sarcasmo macabro, as 
estatísticas do crime zombam dos esforços desvela-
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dos e cuidadosos que todas as nações empregam, 
para melhor educar os seus filhos! 

E assim a França, tendo conseguido diminuir 
extraordinariamente o numero dos seus analphabè­
tes, principalmente no ultimo quartel do século xix, 
vê, pelo contrario, que, no espaço de 50 annos, de 
1830 a 1880, emquanto que a criminalidade dos 
adultos triplica, a dos menores de 16 a 21 annos se 
torna quatro vezes maior. 

E o que o relatório officiai fiancez d'estatistica 
criminal de 1880 nos mostra, prognosticando, po­
rém, uma diminuição da criminalidade dos menores 
«em face dos esforços empregados para moralisai- a 
infância». 

E, no emtanto, apezar d'esses esforços, a delin­
quência juvenil continua a subir nos annos subse­
quentes a, 1880. Em 1881 é de 34:500 o numero 
dos delictos praticados por menores. 

Pois, 10 annos decorridos, em 1891, esse numero 
eleva-se a 36:000! É verdade que em 1900 a quan­
tidade d'esses delictos baixa a 33:935, para logo su­
bir em 1901 a 34:457, mas, segundo a opinião muito 
auctorisada de Joly ' este retrocesso na marcha do 
crime não é senão illusorio, porque a contrabalan-
çal-o estão : o decrescimento da população franceza, 
o augmente dos delictos impunes, augmente que se 
dá essencialmente nos que são, com maior frequen-

1 Enfance coupable, pag. 6. 
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cia, praticados por menores (furtos) \ o abranda­
mento da repressão de certos delictos commettidos 
pelos criminosos precoces, como o da vagabunda­
gem, etc. 

Este augmente) da criminalidade juvenil, n'uma 
progressão mais rápida que a dos adultos, não é, 
porém, uma singularidade da França, estende-se a 
todos ou quasi todos os paizes europeus. 

Na Allemanha, Mayr * constata que, de 1888 a 
1893, em 6 annos, o numero de condemnados de 
todas as edades augmentou 21 %, emquanto que o 
das creanças e adolescentes, de 12 a 18 annos pro­
grediu, com a percentagem de 32 % ! 

Na Italia, segundo Ferri 3, os menores de 21 an­
nos, condemnados pelos diversos tribunaes represen­
tavam, em 1880, 17 % d a população criminosa; em 
1887 subiam a 20 % e e m l895 attingiam a per­
centagem de 23 %• 

Idêntico facto se dá na Bélgica e na Hollanda, 
em que nos 20 annos últimos, duplicaram os deli­
ctos commettidos por menores de 16 annos, e na 

1 Em 1880 estes delictos representavam uma per­
centagem de 11 °/0; em 1900, porém, essa percentagem 
elevou-se a 18 °/0. 

2 Vide Tarde, ob. cit., pag. 199, Morache, ob. cit., 
pag. 79. 

» Sociologie Criminale, pag. 231. 
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Hespanha onde, em egual periodo de tempo, tripli­
caram os mesmos crimes i. 

Nem a Inglaterra onde a criminalidade no seu 
total tem diminuído, fechando-se até algumas ca­
deias por falta de presos que as habitassem », nem 
a Inglaterra, com a solida organisação da sua famí­
lia, com as suas tradições moraes e religiosas não 
abaladas, com as suas admiráveis instituições de 
protecção á infância, nem a Inglaterra, escapa a esta 
progressão geral do crime precoce ! 

E assim, no relatório official da estatística bri-
tannica, verifica-se que o numero annual dos meno­
res de 16 (irmos condemnados á pena de reclusão 
ou detenção n'uma reformatory-school ou em uma 
industrial school, subiu de 11:064 no quadriennio 
de 1864 a 1868, a 13710 em 1894; e o numero 
de menores chibatados, por decisões judiciaes, (os 
inglezes conservam e julgam profícuo este regimen 
de correcção infantil ') , subiu de 585, em 1864-1869, 
a 3:192 em 1894! 

1 O mesmo succède na Suissa, Austria-Hungria, 
Russia e Estados Unidos, como pôde vêr-se no livro do 
professor R. Puccini: La Delinquenza e la Correzione 
dei Giovani Minoreni (1908) pag. 67. 

2 Assim o aftirmou Sir John Lubbok em um dos 
últimos congressos internacionaes de sociologia (vide 
Fleury, Introducção á Medicina do Espirito, pag. 94). 

8 Joly, no livro citado, a pag. 217, diz que essa pena 
é mais rápida, menos cara, menos corruptora e, para 
muitos criminosos menores, mais efficaz... 
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No nosso paiz veiïfica-se também, com uma 
desoladora evidencia, essa marcha ascensional da 
criminalidade precoce; e da media annual de 1:092 
criminosos menores de 20 annos, que se encontra no 
triennio de 1878 a 1880, passa-se para a media an­
nual de 3:384, nos annos de 18911a 1895. Se n'es-
ses annos, de [878 a 1880, a percentagem de crimi­
nosos menores é de 1,6 por cada 1:000 habitantes, 
nos annos de 1891 a 1895, essa percentagem sobe 

Nem era preciso que as estatísticas no-lo disses­
sem. A cada momento as noticias dos jornaes, e os 
julgamentos judiciários, nos revelam o augmento da 
precocidade no crime. 

Este facto indica uma profunda desorganisação 
moral, na moderna população juvenil, desorganisa­
ção que se vae alastrando e ganhando terreno, não 
só em extensão, mas em intensidade. 

Porque, o augmento geral da criminalidade pre­
coce não se verifica só em quantidade, mas em perver­
sidade, segundo o testemunho unanime dos auctores 
que consultei (Tarde, Morache, Joly, Guarnieri 2 etc.). 

G. Tarde 3, baseando-se nas estatísticas francezas, 
affirma que no quadriénio de 1856 a i860, a média 

1 Dr. Alfredo Luiz Lopes: Estudo Estatístico da 
Criminalidade em Portugal, nos annos de 1891 a 1895. 

2 Scuola positiva, anno xvi, n.° 10-11, pag. 670. 
3 No seu interessante estudo Jeunesse Criminelle, 

pag. 196 e dr. Morache, La Responsabilité, pag. 178. 
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annual dos menores de ió a 21 annos accusad.os por 
crime de homicídio, era de 20; de 187Õ a 1880 ele­

va­se a 30; e de 1890 a 1894, sobe a 39, tendo por­

tanto quasi que dobrado, no breve decurso de 38 
annos. 

O numero dos crimes sangrentos commettidos/or 
menores de 16 annos, augmentai! também pavorosa­

mente n'esse. paiz, em igual lapso de tempo, e numa 
progressão ainda mais rápida. 

A média annual dos homicídios d'essa edade, no 
i.° quadriénio indicado foi de 0,8, no 2° de 2,8 
e no 3.0 de 2,2 sendo como affirma Tarde, a ligeira 
baixa do 2° para o 3.0 quadriénio meramente fictí­

cia e explicando­a: «o redobramento da protecção 
quasi paternal de que a sociedade contemporânea 
cobre, com razão, os crimes dos menores». 

O estudo directo d'esses delinquentes, revela, por 
outro lado, o grau da sua fraqueza de caracter, da 
sua baixeza de sentimentos. 

Cada vez mais, diz Morache, a criminalidade das 
creanças e dos adolescentes é assignalada por um 
caracter de revolta contra todos os princípios que 
são a base das sociedades, de cynismo e de immora­

lidade. 
Guillot observa nos crimes dos precoces um exag­

gero de ferocidade e da lubricidade e Joly, visitando 
as prisões e as casas de correcção, impressiona­se 
com: o abandono moral, a ignorância, a fraqueza 
de caracter, a superficialidade de sentimentos dos 
delinquentes menores. 
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Este perigo do augmente) da criminalidade juve­
nil toma ainda um maior vulto, se nos lembi'armos 
de que o maior numero de reincidentes se recruta 
entre os criminosos que mais cedo encetaram a car­
reira do crime l, e de que portanto com o actual 
regimen de penas se torna tanto mais difficil a rege­
neração d'um delinquente, quanto mais novo elle 
deu entrada nos estabelecimentos penaes. 

Em face do alarme dado pelos criminalistas de 
todos os paizes, por toda a parte, nos povos bem 
orientados, se tem procurado pôr um dique a essa 
onda assustadora de criminalidade precoce, macula 
e vergonha da civilisação moderna. 

Até entre nós se repercutiu esse movimento e o 
actual ministro da justiça, tenciona, dizem os jor-
naes, apresentar ás camarás varias propostas de lei 
tendentes á correcção dos menores criminosos. 

Bem necessária se torna entre nós essa campa­
nha salvadora, entre nós, onde a proporção dos cri­
minosos de 18 a 20 annos «para cada 100:000 
habitantes» é tripla da «proporção geral, excepto 
para os condemnados por furto, cuja proporção é 

1 Vide Quoidbach: La criminalité et la Famille, 
Relatório apresentado ao 3.° Congresso Internacional 
de Educação Familiar, pag. 23 e estatísticas ahi mencio­
nadas, Ferri, ob. cit., pag. 322. 
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relativamente menor e, os vadios cuja proporção é 
maior» l . 

Não devemos, porém, confiar unicamente no Es­
tado, nossa eterna e tão fallivel providencia e sim 
chamar vigorosamente, para essa cruzada santa, a 
iniciativa particular, os esforços de todos, porque essa 
lucta é a defeza do que um povo tem de mais pre­
cioso e elevado, a saúde moral das gerações futuras. 

Penso que á sciencia medica está destinado um 
posto d'honia n'essa lucta e que ella muito pôde 
auxiliar a criminologia na prophylaxia e na thera-
peutica da delinquência juvenil. 

É esta a razão de sêr e o âmbito da minha 
these. 

1 Dr. Alfredo Luiz Lopes, ob. cit., pag. 286. 



Etiologia 



O crime é a resultante de três espécies de facto­
res : factores antropológicos ou individuaes, factores 
physicos e factores sociaes. 

A proporção em que cada um d'esses coeffl-
cientes entra na producção d'um determinado crime, 
é, ainda hoje, um problema para que a criminologia 
moderna não achou solução e que talvez seja inso­
lúvel. O que é certo, é que, em alguns crimes, appa-
recem conjunctos esses factores; n'outros destacam-
se os d'uma espécie, em maior relevo, esbatendo-se 
os outros, apagando-se, desapparecendo mesmo, aos 
olhos da investigação scientifka. 

Mas encontra-los-hemos actuando, em geral, 
sobre a criminalidade precoce ; e, sem os conhecer­
mos, sem determinarmos a sua força pathogenica, 
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não poderemos nunca fazer uma prophylaxia e uma 
therapeutica esclarecida e efficaz, d'essa doença so­
cial. 

I. — Factores physicos 

E velha a observação da influencia que as oscil-
lações climáticas e metereologicas exercem sobre a 
actividade criminosa d'um paiz. As estatísticas mos­
tram que os crimes contra as pessoas augmentam 
com elevação da temperatura, (nas zonas tempera­
das), sendo mais frequentes, nas estações quentes do 
anno. 

Este facto tem sido verificado pelos mais distin­
ctes.' criminalistas e foi posto bem em relevo por: 
Quételet, Lombroso, Laschi, Ferri, Lacassagne, 
Chaussinand, Guyot e pelos profundos e interessan­
tes estudos do dr. Corre, nos climas tropicaes. 

«Sob a influencia de calores excessivos, affirma 
o dr. Morache, determinados indivíduos podem sofr 
frer modificações que acarretam perturbações acci-
dentaes, mas das mais caracterisadas, na circulação 
cerebral». E, referindo-se á acção dos climas tropi­
caes, diz ainda o mesmo distincto professor de me­
dicina legal da Universidade de Bordeaux: «os cli­
mas quentes embotam as energias, diminuem a acti­
vidade cerebral, augmentando o domínio da sensibi­
lidade; à'âfoi a excessiva impressionabilidade, a sug-
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gestividade extrema dos habitantes das regiões quen­
tes do globo. 

Pouco a pouco anemiam-se, e n'elles, como em 
todos os anemicos, accentua-se uma falta de ponde­
ração, de equilíbrio, um estado pseudo-neurasthenico, 
que determina uma falta absoluta de moderação, 
uma irascibilidade extraordinária, podendo d'ahi re­
sultar as peores consequências». 

Estes factos ' dão-nos, talvez com a avidez do 
ouro, a explicação de muitas paginas sangrentas da 
colonisaçâo europeia nos paizes tropicaes. Poem em 
relevo a razão de ser de muitos actos violentos dos 
colonos europeus, que são correntes n'essas regiões, 
e que nós aqui, na suave moderação do nosso cli­
ma, encaramos com indignação e com horror. 

A acção thermica exerce-se ainda, n'esses climas 
tropicaes, por uma forma indirecta. «Corre, acrescenta 
ainda o professor Morache, mostra-nos bem, como o 
europeu, enfraquecido por uma dispepsia, muitas ve­
zes difficil de vencer, solicitado pelo calor, cahe muito 
facilmente no excesso de bebidas alcoólicas. Ora, em 
um paiz tropical, o uso d'essas bebidas é já um ex­
cesso. O europeu pode não soffrer sempre e em curto 
praso accidentes pathologicos, como consequência 
do abuso do alcool, mas elle colloca-o sempre n'um 
estado de receptividade pathologica. 

Depois acresce um outro factor de depressão: o 
uso repetido, o abuso das satisfações genésicas, a que 
o clima e os hábitos locaes convidam. 

Sob estas influencias depressivas, a neurasthenia 
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espera o europeu, que a elles se abandonou; essa 
neurasthenia vem, muitas vezes, sem que elle com-
mettesse faltas ou imprudências e como consequência 
apenas do clima, do calor e da fadiga nervosa ; ap-
parecem então concepções mórbidas, bem como a 
impulsividade, que leva ás peores acções, muitas ve­
zes ao crime, ou ao suicídio». 

Inversamente e talvez com a influencia conjuncta 
e predominante mesmo, dos factores sociaes (falta de 
trabalho, maior necessidade de alimentação e de ves­
tuário, etc.), tem-se verificado que, nas estações do 
anno mais frias, augmentam os crimes contra a pro­
priedade. 

O estado atmospherico exerce também uma acção 
intensa sobre as pessoas de temperamento nervoso, 
especialmente sobre os neurasthenicos, e é sabido 
como os enervam e deprimem o tempo tempestuoso, 
as trovoadas, as bruscas mudanças do estado atmos­
pherico, etc. 

Essa fadiga e depressão nervosa tem muitas ve­
zes, como consequência, uma irritabilidade que os 
precipita em cóleras violentas, as cóleras dos fracos, 
como Maurice de Fleury ' as denomina, que podem 
dar origem, em determinadas circumstancias, a ver­
dadeiros actos criminosos. «É certo, diz ainda Mora-
che, que os nevropathas soffiem a influencia das 

Introduction à la Médecine de l'Ksprit. 



3;? 

correntes thermo-electricas da atmosphera, que ainda 
não foram bem estudadas na sua acção biológica, 
mas cuja acção pathogenies não pôde desconhe-
cer-se». 

Se estes factores climato-metereologicos exercem 
uma acção bem nitida sobre a criminologia dos adul­
tos, maior influencia devem exercer sobre a dos me­
nores. O seu systema nervoso, menos resistente ás 
influencias externas, a sua maior impulsividade, o 
seu menor poder inhibitorio das más tendências, 
dos maus impulsos, collocam-nos muito mais á 
mercê d'aquelles factores pbysicos, tornando a acção 
d'estes mais intensa, e mais deletéria. 

II. — Predisposição individual 

a) Degenerescência e crime 

E um facto incontroverso a influencia que podem 
ter: a predisposição individual, as tendências congé­
nitas ou adquiridas, no processo psychico que con­
duz ao crime. Certas condições de desequilíbrio or­
gânico coilocam determinados indivíduos em estado 
d'inferior resistência ás impulsões anti-sociaes, de que 
resulta a delinquência. 

Mostra-o d'uma maneira inilludivel a observação 
directa dos frequentadores das prisões. 

3 
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E assim, diz Laurent \ resumindo as suas inves­
tigações minuciosas, sobre os presos que observou : 
«Eu mostrei as prisões povoadas de débeis, esses 
desherdados da intelligencia e do raciocínio, esses 
indivíduos d'ideias estreitas, de memoria mechanica, 
de vontade fraca, esses seres incapazes d'attençao e 
d'esforços, sem poder d'imaginaçâo, que obedecem 
passivamente ás suggestões dos extranhos. Ao iado 
d'elles mostrei alguns imbecis e degenerados supe­
riores, que a sua falta d'equilibrio e de ponderação 
levaram á cadeia. Encontrei, n'esses criminosos que 
examinei, não só os estigmas psychicos da degene­
rescência, os syndromas episódicos descriptos por 
Magnan e seus alumnos, mas ainda todos os estigmas 
physicos : malformações craneanas, dolichocephalia 
e bracbycephalia exaggeradas, oxycephalia e sobre­
tudo acrocephalia, asymetria facial, desvios do nariz, 
prognatismo, orelhas em forma d'azelha ou mal con­
formadas, implantação viciosa dos dentes, gyneco­
mastia, anomalias dos órgãos genitaes e principal­
mente hypospadias, infantilismo, deformações congé­
nitas dos membros, estrabismo, gagnez, incontinên­
cia d'urinas, etc. 

Percorri assim o vasto cyclo das degenerescên­
cias, passando em revista todos os seus estigmas, 
um a um, vendo-os no organismo dos criminosos». 

1 Citado por Dallemagne, Théories de la Criminali­
té, pag. 183. 
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E Laurent conclue dizendo : «as prisões são po­
voadas, em grande parte, de filhos de alcoólicos e 
de degenerados-». 

Sergi, affirma com evidente exaggero, que o de­
linquente é sempre um degenerado: «O criminoso, 
diz esse auctor, é a synthèse de todas as degeneres­
cências humanas, das formas menos claras ás mais 
accentuadas, nos caracteres physicos e psychicos, 
sendo, como são varias e multiformes, as manifesta­
ções do crime; não ha estigma degenerativo que 
n'ellas se não possa encontrar. Se a sua degeneres­
cência physica não é congenita, é adquirida; se a 
sua degenerescência psychica não deriva da physica, 
é um effeito das varias influencias sociaes, sobre a 
sua conducta». 

As conclusões de Sergi não podem ser acceites, 
sem reserva, pela sciencia, desde que exames cons­
cienciosamente feitos sobre criminosos, combinados 
com investigações acerca da sua hereditariedade, 
não têm revelado d'uma maneira positiva e categó­
rica estigmas claros de degenerescência. 

Muitos crimes ha : d'ordem politica, por exemplo, 
contra a religião, contra a propriedade, os commetti-
dos em um estado agudo de necessidade, por mandado 
d'outrem ou até por simples imitação (nos menores), 
que, pelas circumstancias em que são perpetrados 
e, pela normalidade do individuo que os pratica, 
affastam a ideia de que «o processo psychico que 
os determina seja um estado mórbido», como quer 
Sergi. 



36 

Parecem­me, portanto, mais prudentes as conclu­

sões de Legrain e as restricçôes que oppõe á doutrina 
do criminoso, como degenerado e que segundo Dal­

lemagne «são a quinta­essencia de tudo que se pôde 
censurar a essa doutrina, applicada com uma exagge­

rada generalisação». 
Legrain condensa, em três proposições, as relações 

do crime com a degenerescência: 
: .­ i.° Os degenerados podem tornar­se criminosos 
• e são­o mais frequentemente que os não degenera­

dos, porque se adaptam, menos que estes últimos, ás 
condições de vida regular e ás convenções incompatí­

veis com os actos, legalmente qualificados como cri­

mes. 
2° Certos criminosos apresentam estigmas de 

degenerescência e, ainda que estes estigmas possam 
não ter relação directa de indicação com as acções 
commettidas, pelos seus portadores, significam ao 
■menos que estes criminosos são degenerados. 

3.° Mas, se o degenerado pode ser criminoso e 
se o criminoso pode ser degenerado, ha criminosos 
que não têm caracteres nenhuns de degenerescência. 

O que se pôde, portanto, concluir com segurança, 
é que a degenerescência constitue, uma predisposi­

\ ção para o crime, sobretudo nos degenerados infe­

\ riores, pela sua inadaptação ás condições normaes 
da vida social, característica da degenerescência; 

1 pelo menor poder inhibitorio do seu cérebro, mais 
\ fácil de ceder á impulsão criminosa; pela sua In­
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capacidade d'um esforço prolongado, consequência 
do seu esgotamento nervoso, de que derivam a 
preguiça e ociosidade tão vulgares, segundo Fèré \ 
nos loucos moraes e nos criminosos ; e portanto, 
pela necessidade de recorrer a meios illicites; para 
satisfazer as exigências do seu organismo desequi­
librado, exigências que se transformam nos peo-
res vicios; pela sua necessidade d'excitantes, que 
mais lhes accentua a degenerescência e que elles 
procuram com avidez, porque, como nota Maudsley, 
o degenerado é attrahido pelas condições do am­
biente hostis ao seu bem estar, por aquellas que ati-
gmentam a sua degenerescência e tendem a suppri-
mi-lo, etc., etc. . . . 

Não se pôde, porém, affirmât que qualquer forma 
de degenerescência constitua uma tendência fatal e 
irreprimível para o crime, impellindo irremediavel­
mente o seu portador, paia o caminho da delin­
quência. 

E, nem hoje a Escola positiva de criminologia/ 
italiana ousa fazer uma tal affirmação. 

Ferri, um dos seus chefes mais distinctes, com'; 
Lombroso e Garofalo, colloca nitidamente o pro-, 
blema do criminoso-nato, quando diz: «a hereditarie­
dade é uma lei que se manifesta, como uma ten­
dência*. 

«O individuo que desde o nascimento, portraits-) 

1 Dégénérescence et Criminalité, pag. 89. 
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missão hereditaria traz na sua estructura orgânica e 
psychica grandes anomalias é um predisposto para o 
crime que poderá morrer sem violar o código penal, 
mas que cahirá na delinquência, logo que as condi­
ções do ambiente, lhe tornem difficeis as condições 
de vida, por pouco que seja» 1. 

* 
* * 

b) A degenerescência nos menores delinquentes 

Se a degenerescência se faz sentir como uma 
predisposição mórbida para o crime, em muitos de­
linquentes adultos reveste uma especial importância 
e intensidade, na génese da criminalidade precoce. 
Além da observação directa, ha um facto que põe 
claramente em relevo essa importância e intensi­
dade. 

O suicídio é, como affirmam os psychiatras, uma 
manifestação da degenerescência; deriva na maioria 
dos casos do esgotamento nervoso que ella traz com-
sigo ; é uma consequência da inadaptação orgânica 
e social do degenerado, da sua impotência para a 
lueta que a vida exige, e a que elle não resiste. 
(Feri). 

Sociologie Criminale, pag. 154. 
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«Delicto, loucura e suicídio, diz Sergi, estão inti­
mamente connexos. — De suicidas podem descender 
criminosos e loucos; de loucos, suicidas e crimino­
sos; de criminosos, loucos e suicidas e muitas vezes 
sem typo especifico nem de doença mental, nem de 
natureza criminosa». 

Pois observa-se que em parallelismo com a curva 
da criminalidade dos menores, sobe a curva dos 
seus suicídios, com oscillações idênticas. (Joly, Mo-
rache, Tarde) '. 

Daqui é lógico concluir que os factores que 
actuam no movimento progressivo da criminalidade 
dos menores, são também communs ao dos seus 
suicídios. 

K o traço que mais estreitamente une a crimina­
lidade e o suicídio é a degenerescência. 

De resto, a observação directa mostra, com uma 

1 Este parallelismo foi particularmente observado 
em França onde o augmento da criminalidade pre­
coce caminha par e passo com o do suicídio dos 
menores.— E assim, para os menores de 16 annos, a 
media dos suicídios é de 19 por anno no período de 
1836 a 1840, subindo successivamcnte a 51 de 1876 a 
1880, a 61 de 1881 a 1885, a 70 de 1886 a 1890 e a 75 de 
1891 a 1894. Para os menores de 16 a 25 annos essa me­
dida annual é 128 de 1836 a 1840 e vae subindo constan­
temente para 309 de 1881 a 1885, para 366 de 1886 a 1890 
e para 450 de 1891 a 1894.— Em 1900 o numero de sui­
cídios de todos esses menores desce a 425, para logo 
subir a 476 em 1901 (Joly e Tarde). 
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sinistra evidencia, como são frequentes os estigmas 
da degenerescência nos menores, o que condiz com 
a frequência e augmenta da sua criminalidade. 

Lino Ferriani em Italia, observa em 100 crean-
ças, 39 affectadas de doenças nervosas ou de nervo-
sidade mórbida. 

E, doloroso é confessal-o, entre nós, um simples 
inquérito aberto pelo «O Século», revelou uma pro­
porção d'anormaes na população escolar de Lisboa, 
que apavora, pelo futuro da nossa raça. 

Em 611 creanças examinadas, só 72 se encon­
traram sem defeitos. Das outras: 122 eram lymphati-
cas, 40 escrophulosas, 23 franzinas, 28 prognatas, 
11 estrabicas, 16 com dentes de Hutchinson, 60 com 
implantação viciosa dos dentes, 38 com estigmas 
faciaes, 25 com fundas depressões subclaviculares, 
12 com o thorax cónico de base inferior, 25 com 
rachitismo das costellas, 2 com rachitismo cranea-
no, 7 com rachitismo facial, 29 com rachitismo dos 
membros, etc. \ 

Quem não ha-de sentir uma impressão de pro­
funda tristeza e graves preoccupações por este des­
calabro orgânico, que fere já com um estigma de 
decadência as nossas gerações futuras? 

E, quem não ha-de ter um gesto de revolta, pe­
rante a serena indolência com que todos vemos es-
tiolar-se a nossa raça, por incúria e por inépcia, em 

1 C. f. A these do snr. dr. Oscar Correia Cardoso : 
Anormalidade Infantil, pag. 3. 
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quanto vegetamos sob o límpido azul do nosso céo 
e na suave doçura do nosso clima ? 

A degenerescência dos menores com predisposi­
ção para o crime pôde ser: 

1.° Degenerescência hereditaria 

Alguns auctores, como Despine, Thomson e 
Lombroso, affirmam que, em alguns casos, se tem 
dado a hereditariedade directa do crime. E assim 
apresentam diversas observações de famílias, em 
que a tara criminogenica passa, como herança mór­
bida, d'umas para outras gerações. 

E conhecido o frisante exemplo da descendência 
d'uma criminosa celebre, Motgar. Em 900 dos seus 
descendentes, que poderam ser estudados, encontra-
ram-se: 

200 vagabundos e loucos, 200 criminosos. 
No emtanto, poder-se-hia dizer, que o ambiente 

familiar, necessariamente corrupto sob ponto de vista 
moral, em que vigeram esses descendentes de crimi­
nosos, actuou mais sobre a sua propensão para o 
crime, que a hereditariedade. 

O contacto com os parentes criminosos, a tradic-
Çâo, o exemplo, a educação immoral, podiam bem 
produzir esse phenomeno de pseudo-hereditariedade 
delinquente. Não pôde, porém, limitar-se a heredita­
riedade como transmissora de predisposições para o 
crime, á hereditariedade directa e similar, como nota 
muito bem Fèré. 
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Porque, diz o distincto psychiatra, interpretada a 
hereditariedade só n'esse sentido estreito, «a epile­
psia, por exemplo, seria uma doença muito raras 
vezes hereditaria. 

Emquanto que, se observarmos nas famílias as as­
sociações d'esta doença com a loucura, as névroses, 
as degenerescências, os vicios de conformação, etc., 
podemos então, muito frequentemente, como para a 
maioria das outras névroses, reconstituir o seu pa­
rentesco mórbido. 

Virgílio mostrou a frequência das escrófulas e 
da tuberculose nas famílias dos delinquentes. Marro 
poz em relevo a frequência do alcoolismo nos ascen­
dentes dos criminosos. Quando se comparar a crimi­
nalidade ás degenerescências, a que ella está ligada 
intimamente, conclue Fèré, comprehender-se-ha que 
se em 8:227 presos nas colónias penitenciarias, 2:573, 
descendem de pessoas que soffreram condemnações, 
a criminalidade ê mais que qualquer outra degene­
rescência, uma doença de família. E se procurarmos 
as suas associações com as névroses, doenças de nu­
trição, etc., veremos que as presumpções, em favor 
da hereditariedade, augmentarão em proporções 
inesperadas». 

Nem os auctores que baseiam a responsabilidade 
criminal dos menores sobre o livre arbítrio como 
Quoidbach, Joly e Puccini, negam a influencia da 
hereditariedade, como predisposição para o crime, 
nos delinquentes precoces. 

E assim Puccini, que tem o escrupuloso cuidado 
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de pôr a sua doutrina d'accordo com a de S. Tho­

maz d'Aquino, diz: «pelo que respeita aos menores 
delinquentes, é necessário attender a que elles nas­

cem, na maioria, de pães gastos no corpo e na alma 
e que por isso recebem d'elles germens do delicto, 
pathogenicos». •'■ 

D'aqui é lógico concluir que todas as causas 
que possam produzir a transmissão hereditaria de 
taras de degenerescência, são também directa ou in­

directamente factores da criminalidade precoce. 
O estado de desequilíbrio orgânico dos progeni­

tores proveniente: de perigosas intoxicações como o 
alcool, d'infecçôes, como a tuberculose e syphilis, de 
névroses, como a epilepsia e a neurasthenia, podem 
crèar nos filhos um terreno mórbido, onde com um 
ambiente social favorável, se desenvolvem facilmente 
as impulsões criminosas. 

O esgotamento nervoso proveniente d'um exces­

so de trabalho, não reparado por um descanso e uma 
alimentação sufficientes, pôde também reflectir­se 
desfavoravelmente na descendência d'esses fatigados, 
actuando similarmente na génese do crime. «E ver­

dade, diz Fèré, que nas pessoas congenitamente sãs 
e bem alimentadas, o trabalho excessivo apenas de­

termina uma fadiga facilmente reparavel; mas, se a 
este trabalho excessivo se juntam privações de toda 
a ordem, a consequência é um esgotamento mais 
profundo e durável que não sá favorece a decadência 
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individual, mas prepara ainda as aptidões mórbidas 
da geração seguinte. 

E menos em razão da fadiga pessoal que em 
razão do esgotamento hereditário, do surmenage ca-
pitalisado, que a raça soffre o imposto progressivo 
da degenerescência e se torna menos capaz d'esfor-
ços productivos». 

Certos estados anormaes dos progenitores, no 
momento da concepção, como a velhice, a intoxica­
ção alcoólica accidental, podem dar origem a uma 
prole degenerada. 

São particularmente curiosas as observações 
de Marro, sobre a influencia da senectude dos pro­
genitores, na descendência criminosa. 

E assim, tendo observado a percentagem de 24% 
de descendentes de pães d'avançada edade nos não 
criminosos, verificou que essa percentagem subia a 
32 0/0 nos delinquentes, sendo, dentro das suas di­
versas categorias, de 52 °/0 nos assassinos, e de 
37 °/o nos budistas. 

2.0 Degeneresoenoia adquirida 

Parte das causas que actuam nos progenitores, 
para a transmissão de taras de degenerescência aos 
descendentes, podem exercer uma acção directa so­
bre estes e conduzil-os a estados degenerescentes. 

E assim, a intoxicação alcoólica, a que adeante 
me referirei mais detalhadamente, pôde actuar como 
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causa hereditaria de degenerescência nos descenden­
tes d'alcoolicos, tornando-os criminosos precoces, ou 
como causa directa ou immediata na sua forma extre­
mamente perigosa d'alcoolismo infantil, (Morache) 
levando os alcoólicos precoces d criminalidade também 
precoce. 

O mesmo succède com o esgotamento nervoso 
proveniente de fadiga, insufficiencia d'alimentaçâo, 
etc. «Não é só nas epochas da concepção e gestação 
que se pôde fazer sentir a influencia d'uma nutrição 
defeituosa, escreve Fèré; é durante toda a vida, mas 
especialmente durante os períodos em que o desen­
volvimento é mais activo, durante a infância e a 
adolescência. 

Todas as causas d'esgotamento, em qualquer eda-
de que seja, podem exagerar a susceptibilidade do 
systema nervoso e por consequência favorecer o desen­
volvimento das nevropathias ou perversões instincti-
vas». 

* 

* * 

c) Alcoelismo 

O alcoolismo pela grave influencia que exerce 
na criminalidade precoce, exige que se ponha em 
relevo a sua larga acção pathogenica. 

As estatísticas mostram com uma poderosa elo-
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quencia, como o consumo das bebidas alcoólicas 
está em relação com o movimento criminal. 

Os crimes de sangue, sobretudo, homicídios, 
offensas corporaes e ainda offensas e injurias ás au-
ctoridades e outros delictos, augmentam, segundo os 
estudos de Caudelier, Ferri, Fornasari de Verce 1 

e outros criminalistas, feitos na França, na Italia e 
na Inglaterra, com o acréscimo da producção viní­
cola. 

Quanto mais abundante é o vinho, mais abun­
dantes são os crimes também. 

Encerrava, por isso uma profunda verdade a 
caricatura d'um jornal italiano, em que uma vendi-
madora, com uma caveira, servindo-lhe de cabeça, 
dizia: «teremos sangue este anno, porque as vendi-
mas são boas». 

A intoxicação alcoólica mais perigosa, não é 
porém a produzida pelo vinho. Lancereaux citado 
por Proust, distingue até os effeitos do vinho (oeni-
Iismo) dos produzidos pelos alcooes e licores. 

São estes, são as varias formas como apparece 
no mercado o alcool: na aguardente a que Guy Pa­
tin chamava agua de morte 2; ou nos diversos lico­
res, tendo, como no absintho, substancias altamente 
toxicas que accrescentam a sua acção maléfica á do 

1 Morache, ob. cit., pag. 117 e Ferri, ob. cit., pag. 405. 
2 «Eau de vie, eau de mort, si elle fait vivre ceux 

qui en vendent, elle tue ceux qui en boivent-, citado por 
Morache, pag. 98. 
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alcool; ou nos amargos, pretendidos aperitivos, obti­
dos por destillação e contendo etheres extremamente 
nocivos, que mais profundos estragos podem produ­
zir no organismo. 

1.0 Alcoolismo agudo 

A intoxicação alcoólica pôde revestir a forma 
aguda ou chronica. 

O alcoolismo agudo ou embriaguez, pôde levar 
á pratica do crime, especialmente quando encontra 
já um terreno mórbido, que se reflecte na forma, que 
essa embriaguez reveste. 

A sua acção criminogenica revela-se, portanto, 
com paiticular intensidade, nos descendentes de: 
alcoólicos, d'epilepticos, d'hystericos ou d'alienados. 
Toma então o nome d 'embriaguez anormal. 

Nos descendentes d'epilepticos a intoxicação al­
coólica determina um excesso d'epilepsia, segundo 
Morache, no alienado uma crise da espécie das que 
elle costuma soffier, e assim na primeira phase da 
paralysia geral, produz uma crise de megalomania. 

Por vezes, nos degenerados, a embriaguez pro­
voca uma transformação completa do humor habi­
tual. Um deprimido um melancholico, pôde sob a 
acção do alcool tornar-se um irritável, um violento, 
um impulsivo perigoso. 

Esse impulsivismo originado pela intoxicação al­
coólica, diz Morache, póde-o levar aos peores actos, 
fazendo-o insolente, aggressivo e até violador ou as-
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sassino. Finda essa crise violenta, o degenerado 
volta á sua depressão habitual, á sua melancholia 
costumada, que todos até ahi reputariam inofensiva. 

Os effeitos do alcoolismo agudo sobre os dege­
nerados, tem sido objecto d'um estudo cuidadoso, 
por auctores como Lenz, Krafft-Ebbing e Vibert, 
que nas maifestações d'essa embriaguez anormal dis­
tinguem a forma convulsiva e a maníaca. 

Na primeira ha, no paroxismo da crise, movi­
mentos convulsivos desordenados, sem se systema-
tisarem em actos determinados. 

Na segunda esses movimentos coordenam-se em 
actos aggressivos, extremamente violentos, determi­
nados por impulsões destruidoras. 

O ébrio offende as pessoas, destroe as cousas e 
na crise pôde commetter as peores violências. 

O alcoolismo agudo pôde, por esta forma, levar 
á pratica do crime, tanto os adultos como os meno­
res, sobretudo quando n'elles encontra um ambiente 
mórbido. 

2.o Alcoolismo chronico 

E no emtanto o alcoolismo chronico que, directa 
ou indirectamente, exerce uma influencia mais larga 
e mais pesada sobre a criminalidade dos menores. 

Com o decurso do tempo a intoxicação alcoólica 
exerce uma acção profundamente perturbadora no 
organismo. 

Não é preciso que revista a principio a forma 
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aguda. Ha muitas pessoas de bom tom que não tém 
o mau gosto de cahir no desalinho da embriaguez 
e que no em tan to caminham a passos graduaes, mas 
seguros, para o alcoolismo. 

São os que todos os dias com vários pretextos: 
para aquecer, para abrir o appetite, para fechar um 
jantar, para acompanhar o café, ingerem um excesso 
d'alcool. 

Tal é a causa, diz Morache, do alcoolismo tão 
frequente nos meios sociaes em que. as pessoas são 
suffkientemente bem educadas para nunca se em­
briagarem, mas que fazem uso constante de vinhos 
finos e licores. 

No povo é também extremamente frequente o 
alcoolismo chronico. 

Ao café, ao club elegante dos ricos, faz pendant 
a sombria taberna dos pobres. 

E uns e outros.vão. ahi buscar o descalabro gra­
dual do próprio organismo e a miséria physiologica 
das gerações futuras. 

Muitas, vezes o habito da intoxicação alcoólica 
começa de tenra edade. — E os pães são até frequen­
temente os incitadores ou os cúmplices nessa pre­
cocidade do alcoolismo nos filhos. 

É vulgar nas. nossas aldeias vermos dar vinho, 
em doses exageradas a creanças de peito, para «de­
saguar», dizem as mães na sua inconsciente, e cri­
minosa ignorância. 

Nas tabernas, a família reunida não exceptua 
4 
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das suas libações copiosas, os filhos que, por mais 
novos que sejam, tomam parte nellas, a convite e por 
incitamento dos pães. E, á vinda das romarias, 
vêem-se muitas vezes creanças embriagadas, a cujos 
desatinos, os pães, muitas vezes ébrios também, 
acham graça. 

Em algumas regiões da França (entre nós não 
observei ainda nada d'analogo), dá-se ás creanças, 
de manhã: uma espécie de sopa de chicorea quente 
e assucarada, com má aguardente e pão. 

«Este manjar, diz Morache, agrada em pouco 
tempo á creança que o reclama, quando se esque­
cem de lh'o dar; o alcoolismo infantil, conclue o 
distincto professor, tomou conta d'esses pobres seres 
votados a todas as degenerescências, e as mais das 
vezes á morte mais ou menos rápida». 

Gradualmente, com o andar do tempo, a intoxi­
cação alcoólica vae minando o organismo e ca­
vando, cada vez mais fundo, a sua decadência. O 
systema vascular altera-se profundamente, sob a in­
fluencia do alcool; o tecido connectivo dos vasos em 
geral, proliferando a principio, passa successiva-
mente pelas phases d'espessamento, degenerescência 
amyloide e estratificação (Morache) conduzindo a 
uma arteriosclerose precoce. D'ahi, como consequên­
cia, perturbações endocardicas e valvulares, altera­
ções no funccionamento dos rins, nephrite intersticial 
e a uremia. 

O fígado, devido ao importante papel que lhe é 
destinado na eliminação do alcool, é profundamente 
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attingido na sua estructura, perante a intoxicação 
alcoólica, o que lhe traz todo um cortejo de pertur­
bações: a hypertrophia, degenerescência gordurosa e 
por rim a cirrhose atrophica do alcoólico. 

O cérebro é também intensamente attingido pela 
acção toxica do alcool, que não poupa órgão algum 
já pela sua influencia mórbida sobre a cellula ner­
vosa, já pelas alterações do systema vascular. 

A circulação cerebral é retardada pela diminuição 
de calibre dos vasos. A nutrição das cellulas do en-
cephalo altera-se, é feita anormal e deficientemente. 
— D'ahi as perturbações funccionaes, a desorgani­
zação psychica que accusam os alcoólicos: a perda 
ou perversão dos sentimentos moraes, as allucina-
ÇÕes, a demência alcoólica. 

Uma das primeiras consequências do alcoolismo 
chronico, em muitos casos, é a degenerescência mo­
ral. Os sentimentos d'honra, de brio, d'amor ao tra­
balho, d'affecto de família, de patriotismo, tudo se 
apaga em face do único desejo: beber; do único 
sentimento: prazer do alcool. 

« Cuidado com o vicio dos licores, dizia um la­
drão a Marro . . . Não se sente depois de o termos, 
nem vontade de trabalhar, nem de comer, nem ver­
gonha, nem affecto de família, nem honra, nem qual­
quer outra coisa; só se sente a vontade de be­
ber ' . . . » 

"Guai a prendere il vizio dei liquori ! E' una cosa 
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O alcoolismo gera a impotência para o trabalho, 
para qualquer esforço prolongado que o alcoólico 
não supporta. D'ahi a ociosidade. E, da ociosidade 
ao crime, não ha senão um breve passo. Como se 
ha-de sustentar? Como ha-de beber? Como ha-de 
satisfazer todos os caprichos, todas as perversões do 
seu vicio, principalmente se é pobre? Que freio inhi-
bitorio tem no cérebro para as tentações crimino­
sas, se o alcool lhe foi apagando: os sentimentos 
d'honra, de brio, de respeito pelo seu nome e pela 
propriedade dos outros? 

Se tem familia, o seu lar é um inferno. Amor 
pela esposa, ternura pelos filhos, tudo isso se lhe 
vae diluindo e apagando, na sombria noite do cére­
bro embotado. 

Morache cita o exemplo d'um alcoólico que, para 
bater á porta do quarto de sua mulher se servia da 
cabeça d'um filho de dois annos! 

che attira piú che le puttane. Non si sente piú né voglia 
di lavorare, né di mangiare, né onta, né affetto di fami-
glia, né onore, né altero ; solo si prova la voglia di bere. 
Si spandono i denari, si vendono gli oggetti, le masse-
rizie, le vesti o gualsiasi oltra cosa, purché se ottenga il 
mezzo di comperarsi delia branda. 

Tanto importa di andar lacero e nudo, come di es-
sere ricco e rispetatto, purché si beva. Si io stessi ora 
qui tre anni, nessuno verreble a trovarmi, né moglie, né 
figli, ne sorella„. 

Ociosidade, Mendicidade e Vagabundagem do Snr. 
Dr. Antonio Luiz Gomes. 
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No período das allucinações o alcoólico,, jul­
gando que o perseguem, que o aggridem, aggride 
também, ferindo, matando por vezes, até que, far­
rapo humano, faltando-lhe o senso moral, sem von­
tade, sem memoria, sem lucidez na intelligencia, 
quantas vezes vae cahir, no abysmo sinistro da lou­
cura ! 

O alcoólico deixa, além d'isso, uma triste herança 
a seus filhos. E pavorosa a percentagem de dege­
nerados e criminosos, nos descendentes dos alcoóli­
cos. 

Legrain estudou 215 famílias alcoólicas das quaes 
na primeira geração: 108 deram filhos também al­
coólicos, ioõ apresentaram diversas formas de lou­
cura e 52 mostraram-se com descendentes epilé­
pticos. 

«Na segunda geração predomina, no dizer de 
Legrain, a degenerescência moral : os maus instin-
ctos apparecem cedo.—É a impulsão instinctiva ge­
nuína, desprovida de toda a fiscalisação intelligente. 
Tratava-se aqui menos dos desvios do senso moral, 
susceptíveis de se modificarem pela educação, que 
d'um anniquilamento completo, refractário a toda a 
correcção». 

É bem conhecido o celebre quadro que Morei 
traça da evolução da tara alcoólica, onde apparecem 
na terceira geração a epilepsia, o homicídio, a cri­
minalidade e o suicídio. 

O cyclo de Morei não é, porém, infallivel e mui-
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tas e muitas vezes o crime apparece logo na pri­
meira geração. Basta notar que os descendentes dos 
alcoólicos, são, na sua maioria, degenerados; 6o °/0 

segundo as observações de Legrain. 
Quando escapam ás desordens funccionaes e 

materiaes do systema nervoso, ensina Proust 1 não 
deixam de offerecer, em certos casos, um grau ac-
centuado de fraqueza congenita e infantilismo. 

Ora, em regra, os degenerados são predispostos 
para o crime. 

Não é d'extranhar portanto, que Laurent s en­
contre entre os habitués das prisões uma grande per­
centagem de filhos d'alcoolicos. 

E que admira que entrem na carreira do crime 
essas victimas innocentes do alcool, se tantas vezes 
os impelliram irresistivelmente para lá : a sua mi­
séria physiologica, a desorganisação da sua família, 
o abandono, o exemplo, a degradação dos pães? 

d) Dipsomania — Criminosos loucos 

Na descendência do alcoólico apparecem muitas 
vezes diversas formas de loucura. 

1 Traité de Hygiène, pag. 773. 
* Citado por Dallemagne, ob. cit.. pag. 184. 
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Uma das mais características, que todavia pôde 
também derivar da epilepsia e hysteria, embora com 
menos frequência: é a dipsomania. 

O dipsomano, arrastado irresistivelmente para as 
bebidas alcoólicas, commette por vezes, verdadeiros 
crimes para conseguir beber. 

Tem-se visto, diz Morache, mulheres, com re­
putação d'honestas, prostituirem-se, entregarem as 
filhas, roubar, para obterem dinheiro, com que com­
prem bebidas. 

Terminado o accesso, porque a dipsomania é mui­
tas vezes intermittente, o dipsomano volta frequen­
temente, cheio de remorso, á sua vida costumada. 

Não é esta a única forma d'alienaçâo mental, que 
pôde impellir um delinquente precoce irresistivel­
mente para o crime. 

Ha varias cathegorias d'alienados que, sob o im­
pério do seu estado psycho-pathologico, commettem 
os crimes mais atrozes, como nos casos d'idiotia, de­
lírio de perseguição, mania furiosa, etc. 

Os imbecis e os affectados de paralysia geral 
praticam também por vezes furtos, damnos e atten-
tados contra o pudor \ 

1 C. f. Ferri, ob. cit., pag. 223, Snr. Dr. Julio de Mat­
tos «Alienados nos Tribunaes». 
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III. Factores sociaes 

O micróbio pntliogenico exige um ambiente or­
gânico favorável, para exercer a sua acção mór­
bida. _„. 

O predisposto para o crime requer, para réalisai" 
k sua missão destruidora, um ambiente social pro­
picio, que lhe Cultive e lhe provoque as suas impul­
sões criminosas. 

Muitas vezes é tão forte o impulso pathologico 
que o arremessa para o crime que, por pouco favo­
rável que seja o ambiente externo, torna-se um de­
linquente. 

Outras vezes é a propria sociedade, quem faz 
succumbir um individuo, que poderia ser um nor­
mal, esmagando-o pelo peso da sua iniquidade ou 
abandonando-o, com a frieza do seu egoismo. 

De tudo encontramos na criminalidade precoce. 
Aqui, no emtanto, os factores sòciaes têm uma 

importância decisiva, porque a creança e o adoles­
cente resistem menos que o adulto a um ambiente 

\ 
\ social que os arraste para o crime. 

* 

* * 
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o) Des6r£anisação da família 

A creança precisa dos carinhosos cuidados da 
família, como a arvore carece do desvello carinhoso 
do agricultor. 

Se cresce ao abandono e ao abandono vae for­
mando o corpo e o caracter, pôde como as plantas 
desprezadas, ficar defeituosa e má. 

Ora é só na família que a creança pôde encon­
trar essa protecção carinhosa de que precisa, para 
ter um corpo sadio e forte e um caracter equilibrado 
e recto. 

Para os' grandes mestres da pedagogia, como 
Herbart e Pestalozzi, a melhor educadora é sempre 
a mãe. — A sua ternura, sendo intelligentemente 
orientada, dá-lhe um poder de suggestão sobre a 
alma dos filhos que nenhum outro educador obtém. 
Adivinha-òs, guia-os, modifica-os, como o oleiro 
amolda o barro. 

Qualquer abalo na família repercute-se por isso 
sobre os filhos. 

A falta d'ambos os pães é para elles um prejuízo 
irremediável. 

Nada pôde compensar os carinhos e os cuidados 
que perderam. No emtanto, como a sua desgraça 
fere mais a attenção publica, encontram muitas vezes 
uma família adoptiva, que os recolhe ou uma insti­
tuição de caridade que os protege. — Não é entre 
elles, dizem-no-lo as estatísticas, que se encontra a 
maioria da população do crime precoce. 
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A falta d'um dos pães por morte, por separação 
judicial, ou por abandono, reflecte-se talvez mais 
desastrosamente, sobre a educação dos filhos, espe­
cialmente nas classes pobres. 

Se falta a mãe e os filhos não acompanham o 
pae para o trabalho, lá ficam em casa ao desamparo, 
ou entregues ás mãos, tantas vezes sem carinho e 
sem cuidado, d'um vizinho. 

O pae moureja fora do lar e os filhos vão appren-
dendo na escola das ruas o vicio, a ociosidade e os 
maus exemplos. 

Se é pae que falta, então é muitas vezes a fome 
que, entrando em casa, expulsa os filhos para a rua. 

A mãe não ganha o sufficiente para viver, e se 
não tem de seu e os filhos não podem ganhar ainda, 
ou mendiga, ou rouba, ou se prostitue. 

Os filhos vadiam, ou pedem esmola, ou furtam 
por mandado, ou a exemplo da mãe. E, em qualquer 
caso, espera-os a miséria physiologica e a miséria 
moral. 

Se o pae ou a mãe casam segunda vez, não me­
lhora em muitas famílias a condição dos filhos. 

Quantas e quantas vezes o intruso, padrasto ou 
madrasta, os obriga a fugir do lar, onde são os pá­
rias, os despresados, as victimas predilectas das pan­
cadas e maus tractos! 

Ha ainda famílias em que, mesmo sem faltar 
qualquer dos pães, os filhos são moralmente aban­
donados. — Chamou-lhes Jules Simon, orphãos COJH 
pães. 
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A desmoralisação d'essas famílias é frequente­
mente produzida pelo alcoolismo, pela miséria, ou 
pela simples degradação de sentimentos dos seus 
membros. — Nesse terrível ambiente os maus exem­
plos dos pães, as suas desavenças, a sua baixeza 
moral, são, por vezes, terríveis licções para os filhos. 

Espectadores e muitas vezes victimas de violên­
cias e brutalidades, não recebem dos pães outra edu­
cação senão a dos maus exemplos. E como a casa é 
para elles um logar de supplicio, fogem para a rua 
onde vadiam ao abandono. 

Muitas vezes são os próprios pães que induzem 
os filhos á pratica do crime. — Raux, verificou que, 
entre os internados da casa de correcção que dirige, 
31 criminosos menores praticaram os seus delictos, 
por ordem dos pães sob a sua protecção, ou com a 
sua cumplicidade material. 

Essas famílias são frequentemente constituídas 
por degenerados, dando-se até não raras vezes, o 
caso de o serem ambos os pães (Fèré). 

E nestas condições os filhos, já affectados por 
taras de degenerescência, sem os cuidados que exige 
o seu desequilíbrio orgânico, sem uma educação 
moral que remedeie a sua inferioridade psychica, são 
votados a uma vida social inferior que os conduz ao 
vicio e muitas vezes ao crime. D'aqui é fácil prever 
a enorme influencia que tem a constituição anormal 
da família na criminalidade juvenil. 

O Snr. Dr. Antonio Luiz Gomes em 115 casos 
de vagabundagem que estudou na Relação do Porto 
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e no tribunal auxiliar do segundo districto criminal, 
encontrou apenas 22 indivíduos com família regular­
mente constituída. 

Marro observa em 76 delinquentes, de que se não 
provou hereditariedade mórbida, 50 que tinham fi­
cado orphãos de pae ou mãe, em tenra edade. 

Experimenta-se um sentimento de tristeza, diz 
Raux, constatando que em 3S5 menores delinquen­
tes *< só 51, isto é, 13 °/0 receberam os cuidados, as 
provas d'affeiçào, a protecção a que tinham direito. 
E que 87 °/0 foram conduzidos ao crime pela indif-
ferença, pela fraqueza, pela brutalidade, ou pela per­
versidade dos pães 2. 

* 

* * 

b) O desequilíbrio económico 

O desequilíbrio económico tem como consequên­
cias extremas: n'um polo a miséria e no outro a 
opulência. 

Ambas podem dar origem á criminalidade pre-

1 Que Raux estudou na casa de correcção por elle 
dirigida. 

2 O cadastro dos alumnos internados em 1907 na 
escola de beneficência de Saint-Hubert na Bélgica, onde 
s3o recolhidos os menores de 16 a 18 annos condemna-
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coce, porque a degenerescência, que é uma das fon­
tes do crime, não pesa somente nos pobres, fere os 
ricos e até se esconde muitas vezes, sob o manto 
sumptuoso dos reis. 

No emtanto, é entre os proletários que a crimi­
nalidade precoce tem mais facilidade em germinar e 
se manifesta mais ás claras. 

Logo ao nascer soffre a creança muitas vezes, a 
consequência da miséria dos pães. 

Se a mãe é fustigada pelas necessidades do lar, 
vê-se obrigada a trabalhar excessivamente durante 

dos pelos tribunaes é bem eloquente.—D'esses interna­
dos eram: 

Orphãos de pae e mãe 6,8 °/0 
» 12,6 0/0 
» mãe 20,4 % 

Filhos de pães que soffreram condemnações . 43,7 °/0 
Filhos de pães separados de facto ou divor­

ciados '5,5 °/o 
Filhos naturaes 6,8 °/0 
Filhos com uma família, que suppõe normal . 3,5 °/0 

E ainda se se examina de perto a situação moral de 
estas ultimas famílias, accrescenta o relatório do director 
Van Waesberghe, somos forçados a fazer reservas for-
maes sobre a sua moralidade. —Vide: Quoidbach «Cri­
minalité et la Famille" pag. 14, snr. Dr. Antonio Luiz 
Gomes «Ociosidade, Mendicidade e Vagabundagem, cap. 
1 e II, Joly «L'Enfance Coupable» cap. Ill e Morache 
«La Responsabilité", pag. 72 e seg. 
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a gravidez, muitas vezes até ao parto; e este ex­
cesso de trabalho vae-se reflectir no filho que pôde 
nascer, por esse facto, com uma debilidade orgânica, 
aggravada muitas vezes com a que lhe produzem 
as taras hereditárias: do alcoolismo, da tuberculose 
ou da syphilis, etc. 

Depois a creança exige : uma alimentação cui­
dada, bom ar, boa luz . . . E onde e como vive o 
pobre ? Com a carestia e falsificação dos géneros, 
pela ignorância e pela imprevidência, tem d'ordina-
rio uma alimentação que, sobretudo para a creança, 
é geralmente deffïciente e as mais das vezes viciosa. 

O seu alojamento, sobretudo nos grandes centros, 
é em regra a violação de todas as normas d'hy­
giène. 

Em quartos sem ventilação, sem luz, accumu-
Iam-se, numa promiscuidade immunda, famílias in­
teiras, em que as epidemias vêem fazer as suas mais 
fartas colheitas. 

Sem alimentação adequada, sem cuidados intelli­
gentes e carinhosos, sem bom ar, os pobres seres 
ahi creados, vêem augmentai- a sua debilidade, tan­
tas vezes congenita e surgirem ou aggravarem-se os 
estigmas, cada vez mais fortes, da degenerescência. 

Em Lisboa, por exemplo, morrem annualmente 
2000 creanças, devido na maior parte á miséria, á 
ignorância ou ao descuido das mães. 

Mas quantas sobrevivem, com um organismo en­
fermo, apto a todos os descalabros pathologicos? 
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Di-lo indirectamente e ainda por forma attenuada a 
estatística sanitaria da população escolar de Lisboa, 
resultante do inquérito feito pelo Século, a que já 
me referi e que accusa 88 % d'anormaes. 

E não se julgue exagerado o que avanço sobre a 
influencia das más condições de vida na inferiori­
dade orgânica das creanças pobres. 

O professor Niceforo conclue, depois d'estudos 
minuciosos de antropometria comparada, que as 
classes pobres apresentam, em relação ás classes ri­
cas, uma inferioridade physica e psychica. 

Inquéritos a que procederam Roberto em Londres, 
Bowditch em Boston, Michailof em Moscou, Pagliani 
em Turim, Mac Donnald em différentes cidades ame­
ricanas e Schuyten em Anvers, confirmam, diz o 
professor Faria de Vasconcellos, a manifesta inferio­
ridade dos pobres, comparada aos ricos em peso, 
estatura, perímetro thoraxico, força muscular, etc. 

K o professor Pieraccini, depois d'expeiiencias 
muito curiosas em escolas italianas, conclue que vá­
rios factos que observou e sobretudo uma resistência 
á fadiga, menor nos pobres que nos ricos, attestam 
uma inferioridade physiopsychica nos aluirmos po­
bres, em confronto com os de famílias abastadas 1. 

1 Vide: Dr. Faria de Vasconcellos 'Lições de Pe-
dologia» pag. 89 e Pieraccini: «La inferiorita psychica 
dei fanciulli ioveni». 
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A esta debilidade physiopsichica, acresce nas crean­

ças pobres, muitas vezes trazida pela miséria, uma in­

ferioridade moral. —• Obrigadas pela necessidade e ás 
vezes também pela preguiça ou immoralidade dos 
pães, as creanças vão mendigar para as ruas. Pe­

dindo esmola, habituam­se a todos os disfarces, a 
todos os expedientes, e a uma vida ociosa e parasita, 
fora da escola e da família. ■— Sahem de casa de ma­

nhã para só entrarem á noite, tendo de levai' uma 
certa quota d'esmolas, para não serem victimas dos 
insultos ou pancadas dos pães. 

A vida das ruas para onde os atira a miséria 
ensina­lhes toda a carreira do vicio e abre­lhes, o 
inicio da delinquência. 

Começam muitas vezes pelos pequenos furtos no 
mercado, onde a fructa e as golodices são uma tet> 
tacão para o seu estômago vasio e habituando­se ao 
crime, vão successivamente praticando furtos, mais 
graves e mais arteiros. 

Degenerados muitas vezes, com horror ao es­

forço prolongado, se pegam em um trabalho, dei­

xam­no, em pouco tempo, para retomarem a vida 
da ociosidade, da mendicidade e do crime. 

Que Jogai" ha na vida d'essas creanças para a 
educação moral? Quem lhes ensinou os deveres 
d'honra, de respeito pela propriedade alheia, d'amor 
pelo trabalho? Quem procurou crear­lhes no espi­

rito débil um freio inhibitorio que impedisse as más 
tentações ? 

A miséria económica dos pães reflecte­se na sua 
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miséria physiologica e moral. E é curioso como a 
degenerescência e a miséria giram n'iim circulo vi­
cioso, porque, se a miséria cria degenerados, a de­
generescência cria por sua vez miseráveis, pela sua 
incapacidade de supportai- um esforço intenso e pro­
longado 1. 

* 

* * 

c) Industrialismo e Urbanismo 

Um dos factores sociaes da criminalidade pre­
coce é também a passagem brusca dos menores, do 
seio da família para os ateliers, onde entram muito 
novos e sem uma preparação paia o trabalho. 

— Ahi, na promiscuidade das vastas officinas, 
longe da familia, pervertem-se em contacto com os 
maus companheiros, com que acamaradam á sahida 
e que os levam para o vicio e para a vagabun­
dagem. 

A sua falta de preparação solida para o traba­
lho, sobretudo a falta de disciplina e habito de tra­
balhar que se devem crear, com uma vigilância es­
treita e cuidadosa no aprendizado, fa-los adoptar 

1 A principal causa da miséria, diz Fèré, com evi­
dente exaggero, está em uma inferioridade orgânica. 

5 
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facilmente a vida ociosa e parasita, quando são des­
pedidos da officina. 

Por isso Joly aponta a falta d'aprendizagem dos 
menores, como uma causa de criminalidade juve­
nil. 

Além d'isso o industrialismo arrasta para as fa­
bricas, uma população operaria que leni d'abando-
nar os cuidados de família, porque o trabalho os 
affasta do lar. 

E o resultado é o abandono forçado dos filhos 
que crescem sem cuidados, sem educação, habi-
tuando-se á mendicidade que degrada, ou á vaga­
bundagem que corrompe. 

Uma outra causa de criminalidade precoce é o 
urbanismo. 

As cidades exercem uma particular attracção, 
sobre as populações ruraes, que debandam dos cam­
pos, fustigados pela miséria ou estimulados pela am­
bição, em procura dos grandes centros. 

Proust, com um róseo optimismo, não vê no au-
gmento da população das cidades, um perigo e diz 
que esse augmento é simplesmente a consequência ló­
gica do desenvolvimento da grande industria e das 
condições da vida moderna. 

E preciso no emtanto ponderar que os grandes 
centros exercem, sobre as populações ruraes, uma 
acção dissolvente. As más condições da sua instal-
laçâo e alimentação, a multiplicidade d'excitaçoes 
novas, o trabalho excessivo e muito différente do 
que lhes era habitual, exigem um esforço d'adapta-
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ção que tem como consequência um esgotamento 
nervoso e uma rápida degenerescência. 

«N'este novo meio urbano, diz Fèré, é preciso 
submetter a sua intelligencia a um trabalho desacos­
tumado e exagerado. A acção excessiva do seu sys-
tema nervoso não pôde manter-se senão com detri­
mento das outras funcções ; e assim vêem-se as po­
pulações dos campos accumularem-se nas grandes 
cidades, onde desapparecem, dizimados pelas dege­
nerescências de toda a ordem: escrófulas, tubercu­
lose, neuropathias, etc.». 

Se não é toda a familia, mas só os filhos meno­
res que se deslocam para os centros urbanos, peor 
ainda. Longe da familia, sem a sua tutela e a sua 
vigilância, expostos a esse exgotamento nervoso e 
ao perigo das más camaradagens, das más tentações, 
podem cahir rapidamente e ao desamparo, de degra­
dação em degradação, até ao crime. 

Por isso o urbanismo traduz-se n'um real au­
gmente da criminalidade precoce. E assim não é de 
admirar que os directores experimentados das casas 
de correcção, notem esta acção criminogenica dos 
grandes centros, sobre as populações ruraes. 

O distincto subdirector da Casa de Correcção de 
Caxias, 1 depois de vários inquéritos começados em 
1905, observava em 209 famílias de menores delin-

1 Entrevistado pelo «Século»; vide esse jornal de 
5 de setembro do corrente anno. 
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quentes, de menos de iõ annos: 30 famílias naturaes 
de Lisboa, 151 originarias de província e 28 de 
procedência desconhecida. E concluía dizendo que 
aqui como em França, são sempre as famílias que 
desertam do solo natal provinciano as que mais fi­
lhos fornecem ás casas de correcção. 

* * 

d) Promiscuidade das prisões. Imitaçãc 

A promiscuidade da população criminosa nas 
prisões, onde se accumulam indistinctamente os de­
linquentes de todas as espécies e de todas as edades, 
tem sido severamente criticada por todos os crimi­
nalistas. Para os criminosos precoces é particular­
mente perigosa. A sua reclusão em contacto com 
delinquentes mais velhos na carreira criminosa e 
mais perversos, constitue um verdadeiro aprendi­
zado do crime. 

Com as lições d'esses perigosos mestres, o sim­
ples vagabundo torna-se um ladrão, e o ladrão acci­
dental um profissional do furto. 

Pela tendência imitadora das creanças, pela sua 
facilidade em ser suggestionadas, póde-se bem cal­
cular a influencia que, sobre o seu espirito fraco, 
exerce aquelle ambiente corrupto. 
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«É com effeito nas prisões, diz o snr. Dr. Anto­
nio Luiz Gomes, que se combinam e planeiam os 
mais audaciosos attentados e se aperfeiçoa a arte 
de delinquir. — Um dos mais hábeis gatunos que 
interroguei na Relação do Porto, contou-me, que 
nas enxovias, os mais intelligentes preleccionavam 
sobre o melhor modo de praticai- impunemente os 
delictos, esclarecendo os menos práticos». 

A acção criminogenica da imitação, sobre as 
creanças, é extremamente perigosa. A assistência dos 
menores ás audiências criminaes, tão reprovada por 
Garofalo e Ferri, a leitura de livros corruptores, im-
moraes, ou em que se faça a descripção de crimes, 
podem suggestiona-los nocivamente l. 

Ha pouco tempo, um inquérito sobre a delin­
quência juvenil, feito no Estado do Cincinatti (Ame­
rica do Norte) revelou a influencia que sobre essa 
criminalidade exerce o cinématographe A commis-
são encarregada do inquérito relata que «nos cine» 
matographos melhor cotados, onde se pretende mesmo 
dar um ensinamento d'alta moralidade, as scenas 
são extremamente depravadoras, para os cérebros 
juvenis, que ellas suggestionam ; porque represen­
tam romances de mulheres abandonadas, de casas 

1 Vide Legrand du Saulle, Traité de Médecine Lé­
gale, pag. 44. 
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publicas, de suicídios, de prostitutas, de casas de 
jogo clandestinas, etc.» 

E, concluindo, affirma que o cinematographo, 
quer directamente pela immoralidade das representa­
ções, quer indirectamente pelos passeios nocturnos 
que facilita aos menores, que a ellas assistem com 
más companhias, tem contribuído em grande parte 
para o augmento da criminalidade precoce em Cin-
cinatti. 

IV. Conclusões 

Do estudo feito pôde portanto concluir-se que 
são causas da criminalidade precoce, além das pro­
venientes do ambiente physico: 

i.° Todas as que podem produzir a degene­
rescência, que colloca o individuo em estado de 
menor resistência ás impulsões mórbidas do crime. 

2." O alcoolismo, que d'entre as causas de de­
generescência, destaca, pela sua excepcional impor­
tância, na génese da delinquência juvenil. 

3.° A desorganisação da família e o abandono 
moral dos filhos. 

4-" O desequilíbrio económico, traduzindo-se 
em opulência e miséria. 

$.° O moderno industrialismo e a affluencia das 
populações ruraes aos centros urbanos, onde se de­
generam e corrompem. 
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6.° A promiscuidade nas prisões dos crimino­
sos precoces, ás vezes simples vagabundos, com os 
delinquentes de mais edade e já largamente trenados 
na pratica do crime. 

E a suggestão que exercem sobre os cérebros 
juvenis: as audiências crimes, a má leitura, as re­
presentações, o cinematographo, etc. 

Qual d'estas causas poderá, porém, explicar o 
augmento progressivo da delinquência precoce? 

G. Tarde quer encontrar a determinante d'esse 
progresso criminoso, nas razões que diminuem a 
natalidade em França, mas concorda que em paizes 
onde a natalidade augmenta, como na Italia, na In­
glaterra, na Allemanha, augmenta também e forte­
mente a delinquência precoce. 

O mesmo auctor Joly e Quoidbach, appeilam 
também para a crise da moral e das crenças no 
mundo moderno. 

Mas como explicar que em paizes d'uma solida 
moral, como em Inglaterra, em que a criminalidade 
geral diminue, augmente a dos menores? 

Morache, desistindo de qualquer explicação* diz 
que o problema se deve collocar em relação a cada 
paiz. 

Mas, se o phenomeno é geral, é também de pre­
sumir que haja uma ou algumas causas communs a 
todos os paizes, embora cada um de per si offereça 
além d'ellas uma causalidade especial do augmento 
da sua criminalidade precoce. 
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Onde recorrer pois? 
Para o augmente da miséria? 

Mas, na generalidade dos paizes, os salários têm-
se elevado, sobretudo nos meios urbanos e n'uma 
progressão maior que as subsistências a. 

E é precisamente nos meios urbanos que a po­
pulação juvenil do crime mais tem augmentado. 

Para o progresso do alcoolismo ? 

Mas as nações que, como a Inglaterra e mais 
paizes do norte têm conseguido fazer retrogradar o 
alcoolismo, luctam com menor successo, contra o 
augmento da criminalidade precoce. 

Parece-me que todas as causas acima apontadas 
concorrem, no seu conjuncto e com variável intensi­
dade, nos diversos paizes para o augmento da delin­
quência juvenil. 

Ha comtudo uma causa commum a todas as na­
ções modernas e que pôde, talvez, até certo ponto 
explicar este parallelismo, na evolução progressiva 
do crime precoce. 

A doutrina de Fèré, que observa agudamente, 

1 Como o comprova evidentemente o relatório da 
secção d'Economia Social da Exposição Internacional 
de Paris em 1900, feito pelo notável professor Ch. Gide. 
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como o augmento de civilisação exige, no mundo 
moderno, um progressivo exgotamento nervoso, pôde 
de certa forma, exclarecer o assumpto. 

Fèré nota que cada conquista da civilisação 
exige novos esforços d'adaptaçao e que estes se tra­
duzem em uma sobrecarga, cada vez maior, no sys-
tema nervoso central. 

Esta sobrecarga, accumulando-se hereditaria-
mente e não tendo, como muitas vezes não tem, 
uma reparação sufnciente, gera um exgotamento, 
cada vez mais profundo, que mais e mais se accen­
tua: com os excitantes que o degenerado procura, 
com a lueta febril que é a vida moderna, com as 
privações que lhe traz a miséria e com os desregra­
mentos que lhe vêem da opulência. 

A raça, diz Fèré, soffie porisso o imposto pro­
gressivo da degenerescência. 

Quanto mais profunda é portanto esta degeneres­
cência que a hereditariedade accumula, mais cedo 
attinge o individuo, mais cedo o torna um inada­
ptado orgânico e um inadaptado social, mais funda­
mente o corrompe. 

D'ahi a explicação do augmento geral da crimi­
nalidade precoce em extensão e em perversidade, e 
do parallelismo evolutivo d'essa delinquência e do 
suicídio dos menores. 

E'sta applicação, que fiz da doutrina de Fèré ao 
augmento da criminalidade juvenil, tem o valor 
d'uma simples conjectura e não pretende resolver o 
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problema que pela sua complexidade escapa a solu­
ções simplistas. 

O importante a concluir, é que, combatendo as 
causas da criminalidade juvenil, a combateremos 
também e que á complexidade d'essas causas, deve 
corresponder a variedade nos meios de lucta. 



Prophylaxia e Therapeutics 



I. — Prevenção da delinquência precoce 

Mais vale prevenir que remediar, diz um velho 
dictado, tão profundamente verdadeiro para o indi­
viduo, como para a sociedade. 

Para ambos é preferível evitar o ataque dos 
agentes pathogenicos, e preparar a resistência ás 
suas investidas, a remediar os seus estragos ou de­
ter a sua marcha. 

Portanto, vale mais para a sociedade a preven­
ção do crime, do que uma repressão que é sempre 
tardia e poucas vezes efficaz. 

Para combater a delinquência precoce, o essen­
cial é portanto preveni-la e actuar sobre as suas cau­
sas, procurando eliminal-as. 

Só com esta orientação poderá ter algum valor 
a lucta contra essa grave doença das sociedades 
modernas. 
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a) Combate contra a degenerescência como 
predisposição criminosa nos menores 

Porque a degenerescência, é, como mostrei, um 
grave factor da criminalidade juvenil, eliminar as 
causas d'uma, é luctar também victoriosamente 
contra a outra. 

Toda a propaganda, todas as medidas d'hygiène 
publica ou particular: a campanha contra o alcoo­
lismo, contra a syphilis ou contra a tuberculose, o 
saneamento das habitações populares, a barateza e 
genuinidade d'alimentaçào publica, tudo o que possa 
evitar ou atténuai- o surmenage, sobretudo dos pro­
letários e a sua fadiga nervosa, são outros tantos 
meios de combater, indirecta, mas seguramente, a 
criminalidade precoce. 

A puericultura deve merecer, porém um cuidado 
especial, n'essa lucta contra a degenerescência e 
contra o crime dos menores. Devesse proteger a 
creança, já na sua vida intrauterina, contra todos 
os factores que possam produzir-lhe uma fraqueza 
orgânica ou um desequilíbrio psychico. 

N'esse período intrauterine a protecção do filho 
traduz-se na assistência á mãe. 

Basta reflectir um instante, diz Proust, na estreita 
solidariedade entre a mãe e o feto, para com pre­
bendei- que todas as condições desfavoráveis, a que 
é submettida a primeira, podem reflectir-se d'uma ma­
neira nociva sobre o seu frueto. 
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Assim, por exemplo, a falta de repouso das mu­
lheres gravidas, algum tempo antes do parto, pôde 
originar uma debilidade congenita do filho. 

O professor Pinard demonstrou que os rlihos das 
mulheres, recolhidas no ultimo período da gravidez, 
em refúgios especiaes onde possam descansar, apre­
sentam melhor estado de nutrição, são mais fortes, 
mais bellos que os das mulheres que trabalham até 
ao parto. 

Se é util que, durante toda a gravidez a mulher 
se não fatigue em excesso, é sobretudo nos dois 
últimos mezes que o repouso se torna vantajoso 
para ella e para o feto, porque o surmenage traz 
comsigo muitas vezes o parto prematuro, como en­
sinam Dessaignes e Lepage. — «A creação em Paris 
de refúgios operários, para as mulheres gravidas, 
concluem esses eminentes professores, foi, sob este 
ponto de vista, um verdadeiro progresso social». 

O parto exige, da mesma forma resguardos e 
cautellas especiaes, cuja falta pôde ser excessiva­
mente nociva para a creança, creando-lhe aptidões 
mórbidas. 

Posteriormente ao nascimento, o seu organismo 
naturalmente frágil e delicado, requer cuidados mi­
nuciosos e intelligentes quanto á alimentação, lim­
peza, tratamento de doenças tão vulgares na pri­
meira infância, etc. 

É necessário sobretudo attender a que, como 
nota Proust, a infância é singularmente predisposta 
para as affecções do systema nervoso, sobretudo 
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para as inflammações agudas do cérebro e dos seus 
envolucros (meningite simples ou tuberculosa, encé­
phalite, etc.). 

«Mesmo quando os centros nervosos não são 
directamente attingidos nas doenças infantis, aceres» 
centa esse distincto professor, soffrem quasi sempre 
por via sympathica ou reflexa, e traduzem o seu 
soffrimento por um symptoma capital, as convul­
sões». 

Estas affecções nervosas, quando não sejam de­
vidamente tratadas, podem produzir-lhes graves des­
equilíbrios psychicos reflectindo-se depois nociva­
mente na sua condueta social. 

* * 

b) A pro tecção á primeira infância 

Todas as obras de protecção directa ou indirecta 
á primeira infância e assistência ás mães durante a 
primeira gravidez e apoz o parto, taes como: ma­
ternidades, lactários, creches, dispensários, mutuali­
dades maternaes, etc., são outros tantos meios de 
lueta da sociedade contra a degenerescência e o 
crime. 

N'essa missão devem auxiliar-se a acção publica 
e a iniciativa particular. 

A protecção methodica e cuidada da primeira 
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infância pôde conduzir a admiráveis resultados. É 
uma lição altamente eloquente a esplendida obra de 
puericultura que um medico fiancez, Morel de Villiers, 
conseguiu realisar na pequena povoação de Villiers-
le-Duc de que foi maire. 

Hèricourt descreve-nos detalhadamente, no seu 
bello livro «L'Hygiène Moderne», essa generosa ini­
ciativa, d'um alto alcance social. 

Moret de Villiers, d'accordo com o concelho mu­
nicipal, poz em pratica uma série de medidas de 
protecção á infância, das quaes se destacam as se­
guintes : 

Toda a mulher gravida, casada ou não, que não 
possua os recursos necessários para garantir, não só 
a sua propria existência, como a do filho, que traz 
no ventre, pôde pedir assistência á Communa. Por 
ordem d'esta, vae immediatamente uma parteira vi­
sita-la e verificar se haverá ou não o perigo d'uma 
apresentação viciosa. 

No caso em que se julgue necessária a presença 
d'um medico, este e uma parteira, escolhidos pela 
soccorrida, assistem aos trabalhos do parto. 

Toda a mulher, a quem a Communa proteja, re­
cebe a gratificação d'um franco por dia, nos dez dias 
consecutivos ao parto, com a condição de ficar na 
cama, durante esse lapso de tempo. 

As mulheres que tomem, creanças d'outram e as 
não alimentem com leite próprio, são obrigadas a 
munir-se d'um esterelizador de leite e a conformar-se 
com as prescripções escriptas, fornecidas pela mu-

6 
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nicipalidade, relativamente ao emprego e á estereli-
zação do leite de vacca, á sua mistura com agua e 
á ração alimentar propria para a creança. 

Ficam, além d'isso, obrigadas a apresentar o es-
terelizador, logo que lhes seja exigido, bem como 
os biberons, cheios ou vazios, as mammadeiras e os 
outros objectos accessorios, de modo a verificar-se o 
seu estado. 

As creanças, sustentadas por amas, são pesadas 
quinzenalmente n'uma balança da Communa, quer 
na mairie, quer no domicilio das amas. — Logo que 
a creança appareça affectada de qualquer doença, 
especialmente: diarrheia,. vómitos ou perturbações 
respiratórias, deve participar-se o facto á mairie 
dentro de 24 horas, depois da apparição dos pri­
meiros symptomas. 

A Communa vende apparelhos d'esterelizaçâo de 
leite e accessorios a preços reduzidos e empresta-os 
ás mães notoriamente pobres. . . 

Toda a mulher que apresente uma creança d'um 
anno, com boa. saúde, seu filho ou d'outrem, mas 
que ella tivesse creado ao seio ou com biberon, tem 
direito á gratificação de 2 francos por mez, a contar 
da data em que começou o aleitamento. 

Além d'isso Morel de Villiers, em editaes que 
publicou e que fazia distribuir pelo povo, dava ex­
cellentes conselhos relativos a hygiene infantil, com 
indicações minuciosas sobre a maneira d'alimentar, 
lavar, vestir e deitar as creanças. A philantropica 
iniciativa do illustre medico francez produziu os 
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seus fructos. Antes da sua realização, em Villiers-
le-Duc, a mortalidade das creanças de peito, até 
um anno, nunca foi inferior a 15 % e elevara-se 
a 30,8 °/o dos nascimentos. 

Pois bem, no ultimo decennio, diz Hêricourt, que 
escreve em 1908, tendo já sido observadas as pres-
cripções, que acima indiquei, essa mortalidade bai­
xar a zero! E, além d'isso, todas as creanças nasci­
das em Villiers-le-Duc, ha 10 annos para cá, estão 
cheias de vigor e saúde. 

«Havia até aqui o direito de ignorar que se po-
dessem conseguir taes resultados, com meios tão 
simples, accrescenta ainda Hêricourt, mas, desde que 
se demonstrou a possibilidade de se obterem, não ha 
o direito de não se trabalhar para esse fim». 

Oxalá que todos comprehendessem a clara ver­
dade que ha nas palavras d'Hêricourt e correspon­
dessem ao generoso encitamento que ellas traduzem. 

Proteger os pequeninos, tantas vezes victimas 
innocentes da miséria, da imprevidência, da igno­
rância ou do abandono dos pães, é um nobre dever 
social. E, ao mesmo tempo, representa uma intelli­
gente defeza contra a degenerescência que estiola a 
raça e contra a criminalidade que a perverte. 

* * 
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c) Tratamento dos degenerados 
no periodo escolar 

Essa protecção não se deve, porém, limitar á 
primeira infância, mas acompanhar a creança no seu 
gradual desenvolvimento. 

E assim, no periodo escolar, na escola e fora 
d'ella, deve defender-se a creança de todas as cau­
sas de degenerescência. 

Uma das medidas que se impõe, desde logo, é a 
separação na escola, entre os normaes e anormaes. 
Os anormaes exigem um tratamento medico — peda­
gógico adaptado. 

Mesclados com os normaes representam um ele­
mento de perturbação e muitas vezes de indisciplina 
na classe, não aproveitando, como podiam, as van­
tagens do ensino. 

É necessário portanto aparta-los e distribui-los 
por categorias, dando a cada uma o tratamento 
pedagógico e medico adequado. D'entre esses anor­
maes, ha alguns para quem basta a simples acção 
educativa do professor, embora exijam cuidados pe­
dagógicos especiaes, como são os chamados por 
Demoor atrazados pedagógicos. 

Outros, porém, requerem assistência medica, mui­
tas vezes combinada com a acção do professor, para 
a correcção e tratamento das suas anomalias, como 
são: os idiotas, os imbecis, os atrazados, os instá­
veis, os epilépticos, os hystericus, os rachiticos, etc. 

Alguns d'estes anormaes são verdadeiros prédis-
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postos para o crime, offerecendo até evidentes cara­
cteres de degenerescência moral. Muitos são filhos 
d'alcoolicos, d'epilepticos, de syphiliticos, de nevro-
pathas e nevropathas também. 

E é o seu estado psycho-pathologico, que os leva 
a actos, por vezes já criminosos, que fazem adivi­
nhar n'elles futuros delinquentes habitués das prisões. 

A intervenção medica impõe-se e, muitas vezes, 
o emprego de meios therapeuticos pôde corrigir o 
desequilíbrio d'esses cérebros tarados. 

Uma nevropathia curada a tempo pôde evitar á 
sociedade um criminoso. 

O Dr. Maurice de Fleury, na sua Introducção á 
Medicina do Espirito, cita diversos casos clínicos que 
são d'uma impressionante eloquência. Em um d'elles, 
uma sua cliente confessou-lhe, n'uma crise de lagri­
mas, os profundos cuidados que lhe dava o filho, 
rapaz de 17 annos. 

Levando uma vida desregrada e viciosa, quando 
a mãe procurava suavemente aconselha-lo, entrava 
em violentas crises de furor, ameaçava-a e chegou 
a aggredi-la. 

Um dia que a mãe, temendo que elle chegasse 
a entrar em qualquer bando de malfeitores, o fez 
seguir, teve um tal accesso de cólera, que brandiu 
ameaçadoramente, sobre a cabeça da mãe, um ferro 
do fogão, injuriando-a com os mais cruéis insultos. 

Esse rapaz era filho d'um Corso, que tinha tam­
bém frequentes crises d'uma cólera feroz, e que 
morrera paralytico e demente. A mãe era uma ane-
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mica e neurasthenica. 0 Dr. Fleuty, conseguindo, 
por intermédio da mãe, que elle a fosse consultar, 
notou-lhe alguns estigmas physicos e outros men-
taes, de degenerescência. 

Não era, diz Fleury, um hysterico, mas um neu-
rasthenico; o conjuncto das suas faculdades physi-
cas e mentaes funccionava com debilidade. A pres­
são arterial era baixa, a vista fraca, a sensibilidade 
obtusa; sob a influencia d'uma excitação momen­
tânea, podia dispender um grande esforço, como 
accusava o dynamometro, mas sobrevinha logo a 
fadiga e o exgotamento; tinha uma dilatação do es­
tômago, atonia muscular e frigidez sexual. Mental­
mente era um preguiçoso, um melancholico, um tí­
mido. Sobrevinham-lhe, no emtanto, crises d'uma 
violenta irritabilidade. 

«Promptas a explodir terríveis, mas em breve 
extinctas, alternando com phases de ternura, as suas 
cóleras eram cóleras de fraco, impulsões que elle não 
tinha a força de domar». Fleury prescreveu-lhe uma 
hygiene rigorosa, com abstenção d'excitantes artifi-
ciaes: vinho, alcool, licores, cerveja, café, etc., com 
um regimen alimentar, que reduzisse ao ininimo as 
fermentações digestivas, massagens, horas regulares 
de somno, etc. 

Empregou simultaneamente a cafeína em peque­
nas doses, injecções d'agua salgada e a electrothe-
rapia. 

Os resultados não se fizeram esperar; pouco 
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tempo bastou para apparecerem modificações phy-
sicas notáveis e uma transformação gradual do ca­
racter do doente. 

Passados 2 mezes tinham cessado as suas crises 
de cólera violenta. Alistou-se no exercito. E o an­
tigo revoltado, conclue Fleury, não commetteu um 
único acto de indisciplina. 

O illustre medico francez apresenta ainda outros 
casos clínicos, em que uma therapeutica racional 
conseguiu modificar o caracter d'individuos, que 
apresentavam fortes predisposições para o crime. 

Cita, por exemplo, o d'uma creança russa de 13 
annos, filha d'uni alcoólico, hypersthenica, com cri­
ses d'irascibilidade em que lhe surgia a impulsão 
criminosa de matar uma irmã mais nova. 

« Observando minuciosamente este caso, diz 
Fleury, adquiri a convicção de que no meu joven 
doente as crises de furor fraticida, verdadeiras con­
vulsões psychicas, segundo a expressão de Maudsley, 
não eram senão o equivalente mental d'ataques d'epi-
lepsia, tendo por consequência natureza epileptoide ; 
e que se impunha o tratamento pelos brometos em 
doses elevadas. 

Esse tratamento deu com effeito os melhores re­
sultados; em menos de 3 mezes os symptomas epi-
leptoides e entre elles os accessos de furor desappa-
receram por completo. Duas outras observações 
accrescenta Fleury, precisas como experiências de la­
boratório, a d'um rapaz de 26 annos e a d'uma 
creança de 7, ambos filhos d'alcoolicos ambos hy-
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persthenicos, ambos tocados d'epilepsia, ambos su­
jeitos ás cóleras mais violentas (o rapaz de 7 annos 
por varias vezes quasi estrangulou companheiros 
seus de collegio) confirmaram-me a opinião de que se 
podia encontrar ríesse estado psycho-pathologico de 
caracter epileptoide a explicação: dessas espantosas 
cóleras de creanças, dessas tendências para o homi­
cídio e suicídio tão frequentes na nossa epocha em in­
divíduos ainda muito novos l. 

D'aqui se vê como a intervenção medica pôde ter 
em alguns casos uma influencia decisiva na preven­
ção da criminalidade precoce, 

Parece-me por isso de capital importância a se­
paração escolar entre normaes e anormaes. 

O medico d'accordo com o professor distribuirá 
esses anormaes por categorias, designando o curso 
ou escola especial que devem frequentar, e o trata­
mento a seguir quando necessário. 

Muitos anormaes attingidos já por uma pro­
funda degenerescência moral necessitariam do inter­
nato que nas escolas a que Vincens chama de preser­
vação (colónias agrícolas ou industriaes destinadas a 
creanças perigosas, que ainda não tenham soffrido 
qualquer condemnaçâo judicial). 

E, porque a frequência n'essas escolas de preser-

1 Vide Legrand du Saulle, Médecine Legale, pag. 40, 
onde a propósito d'um caso clinico semelhante aos de 
Fleury, é sustentada uma opinião análoga. 
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vaçâo se havia de compor naturalmente d'um grande 
numero de tarados, attingidos por névroses, ou va­
rias formas de degenerescência, tornava-se necessá­
ria, dentro d'ellas, uma assistência e direcção medica 
muito cuidadosa. 

Outros anormaes feridos de névroses que não 
exigissem hospitalisação ou internato, seriam trata­
dos, ou domiciliariamente, ou, na falta de recursos 
dos pães, em dispensários especialmente fundados 
para as creanças nervosas. Era de toda a vantagem 
que o tratamento d'estas creanças affectadas de ne-
vropathias, ou domiciliário, ou em internatos, ou 
em dispensários, fosse obrigatório para os pães. 

Estas medidas, em que o Estado devia encon­
trar a auxilia-lo a iniciativa particular, seriam com­
pletadas com: 

i.° a obrigatoriedade da frequência escolar, ri­
gorosamente observada; 

2.° com a creação de cantinas, refeições esco­
lares, colónias de ferias e sanatórios para creanças 
pobres; 

3.0 com a fundação d'escolas e cursos espe-
ciaes para anormaes como se faz na Inglaterra, na 
Allemanha, na Suissa, na Bélgica e na França, com 
uma frequência diminuta e separação das différentes 
espécies d'anormaes. 

Tudo exigiria uma grande despeza d'esforços e 
dinheiro. — Mas não valerá a pena fazê-la quando se 
trata de garantir a saúde physica e moral das gera­
ções futuras? 
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* * 

d) Lucta contra o a lcool i smo 

A campanha contra o alcoolismo é também um 
dos meios de lucta mais importantes contra a crimi­
nalidade precoce. 

Não tem dado resultado a prohibição absoluta 
da venda a retalho de bebidas espirituosas, adoptado 
em certos Estados da America (Proust). 

Deve, porém, restringir-se o mais possivel o 
consumo do alcool, quer por meios indirectos, como 
pela propaganda, quer directamente com a limitação 
dos estabelecimentos que vendem bebidas alcoólicas, 
ou mesmo adoptando-se o systema de Gothemburgo, 
que dá ás communas o direito de conceder o mono­
pólio da venda a retalho de bebidas espirituosas, a 
sociedades por acções constituídas com um intuito 
philantropico e não de ganho pessoal. 

Nos estabelecimentos d'estas sociedades, em que 
não ha mesas nem cadeiras, diz Proust, a mesma 
pessoa só pôde beber um calice d'aguardente, de pé 
e sem se demorar. 

Também têm sido empregados com successo que 
varia de paiz para paiz, remédios flscaes (monopó­
lio do alcool pelo Estado, tributação excessiva, etc.) 
e de policia (reclusão forçada em asylos especiaes 
dos que se embriagam habitualmente, penas para o 
crime d'embriaguez, etc.). 
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Algumas das prescripções da lei franceza de 23 
de janeiro de 1873 (lei de Roussel) deviam, segundo 
me parece, ser adoptadas no nosso paiz, como as 
que : prohibem o uso e porte de armas durante dois 
annos aos que forem condemnados duas vezes, por 
delicto d'embriaguez manifesta e as que punem quem 
vender licores alcoólicos a menores de 16 annos ou 
quem os fizer beber até á embriaguez. 

Seria, além d'isso, muito util a propaganda, mos­
trando os terríveis effeitos do alcoolismo sobre a 
descendência dos alcoólicos e portanto os perigos do 
seu casamento, estendendo-se também esta propa­
ganda para o mesmo fim, aos syphiliticus e aos tu­
berculosos. 

* 

e) Lucta centra os factores sociaes 
da criminalidade precoce 

O combate contra estes factores do crime precoce, 
cabe principalmente aos economistas e aos sociólo­
gos e por essa razão, só muito em resumo me refe­
rirei aos meios de lucta a adoptar. 

A desorganisação da familia, depende de causas 
muito complexas: alcoolismo, degenerescência, de­
gradação moral, miséria, etc. 

Para melhorar a sua constituição, seria portanto 
necessário melhorar também a iniqua repartição das 
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riquezas, educar com uma solida moralidade o povo 
e as classes medias. 

Para attenuar os effeitos do abandono moral ou 
material dos filhos, devem crear-se o maior numero 
possível d'associaçoes e institutos protectores da in­
fância, de simples iniciativa particular ou com a 
collaboração e protecção do Estado. 

As associações de caracter particular têm dado 
um magnifico resultado em Inglaterra, onde com fins 
preventivos do crime, cuidam de 190:000 crean-
ças \ Deveria dar-se a estas sociedades o direito 
de requerer a interdicção do poder paternal dos pães 
que abandonassem moralmente os filhos. 

Era util entre nós uma disposição análoga á da 
lei franceza de 19 de abril de 1898 que auctoriza os 
juizes a confiarem a guarda de qualquer creança 
auctora ou victima de certos delictos, quando moral­
mente abandonada, a uma família honesta, que d'el-
las se encarregue, ou qualquer estabelecimento pu­
blico ou particular de protecção á infância. 

A collocaçâo das creanças moralmente 'abando-

1 E interessante e digna de ser imitada a inicia­
tiva d'uni philantropo inglez, o Dr. Bernard, que recolhe 
os vagabundos das ruas de Londres, lhes dá uma edu­
cação rudimentar e os manda, em seguida, para as co­
lónias, especialmente para o Canadá. Occupa assim em 
média 8:000 menores vagabundos cada anno e já collo-
cou, diz Ferri, mais de 100:000, dos quaes 85 % eram fi­
lhos de alcoólicos. 
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nadas em famílias que d'ellas cuidem, com a fisca-
lisação necessária para que não façam da creança 
um simples meio de ganho, tem dado muito bons 
resultados na Allemanha (Ferri). 

Evita o grave inconveniente d'agglomeraçao nos 
institutos de protecção á infância e do seu regimen 
de caserna, e dá á creança o meio mais favorável á 
sua educação e bem estar: a família. 

A par d'estas medidas, era necessário organisai-
uma severa repressão da vagabundagem e mendici­
dade infantil. 

Nas prisões dever-se-biam reparar inteiramente 
os menores dos outros criminosos adultos, creando-
se em todas as cadeias, secções especiaes para aquel-
les. A permanência dos delinquentes menores n'essas 
secções das cadeias seria sempre accidental e apenas 
pelo tempo absolutamente indispensável, emquanto 
se não fizesse a sua remoção para os estabelecimen­
tos penaes próprios: colónias agrícolas, colónias m-
dustriaes, ou casas de correcção. 

N'estes institutos penitenciários ou correccionaes, 
deve, porém, evitar-se a grande agglomeraçâo dos 
reclusos. 

«Em todos os graus e em todas as formas da 
vida penitenciaria, ensina Joly, a reincidência dos 
presos, depois de soltos, é proporcional á agglome­
raçâo dos detidos nos respectivos estabelecimentos 
penaes». 

Para evitar o contagio do crime aconselha tam-
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bem a sciencia penal o internato, em casas de cor­
recção especiaes, dos criminosos precoces que se­
jam condemnados por crimes mais graves e que pos­
sam corromper com a sua camaradagem os delin­
quentes menos perversos. 

Uns e outros deveriam distribuir-se por institu­
tos penaes diversos, segundo as edades. 

Em França desdobraram-se, e com successo, se­
gundo Joly, as colónias penitenciarias em escolas 
denominadas de reforma, para os menores de 12 
annos, e escolas destinadas aos delinquentes mais 
velhos. 

Finalmente todos estes estabelecimentos penaes, 
habitados em grande parte por nevropathas, des­
cendentes d'alcoolicos, tuberculosos, syphiliticos ou 
degenerados, devem ser dirigidos por medicos psy-
chiatras ou ter pelo menos a sua assistência e fisca-
lisação rigorosa. 

A lei deveria prohibit- inteiramente que os meno­
res assistissem a audiencias-crimes (Ferri e Garo-
falo), proteger efficazmente e com severas medidas 
contra o trabalho excessivo, com que os sobrecarrega 
o moderno industrialismo e organisai- a repressão 
das publicações e espectáculos deshonestos. 

Impõe-se também uma sabia organisação do 
aprendizado, em escolas profissionaes e a larga 
diffusão do ensino agrícola e d'institutos de protec­
ção á agricultura (caixas de credito, seguros agrico-
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las, etc.), que melhorem a situação das populações 
ruraes e as fixem á terra, impedindo-as de se depau­
perarem e desmoralisarem nos meios urbanos. 

II. — Os menores perante os tribunaes 

O nosso código penal declara insusceptíveis d'im-
putaçao os menores de 10 annos e isenta de respon­
sabilidade criminal os maiores de IO, e menores de 
14 annos, que tenham procedido sem discernimento 
(artigo 42.°, n.° l.° e 43-°> n.° I.°). 

De modo que, para estes • últimos, se levanta a 
delicada questão de saber se o menor delinquente 
procedeu ou não com discernimento. 

É frequente serem chamados n'este caso peritos 
medicos. 

Antes de mais nada, é necessário que elles in­
vestiguem cuidadosamente, se o menor accusado é 
ou não um nevropatha, que commetteu o crime, de­
vido ao seu estado psycho-pathologico. 

Não se deve esquecer nunca que, em muitos e 
muitos casos, se impõe o tratamento medico, e não 
a correcção penitenciaria. 

Legrand du Saillie, depois de relatar o caso d'iim 
menor de 10 annos assassino, que commetteu um 
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crime horroroso 1 e que os medicos peritos declara­
ram ter sido praticado com discernimento, diz com 
a sua grande auctoridade: 

«Se o acaso quizer que eu seja um dia collocado 
em face d'um caso análogo, começarei primeiro por 
estabelecer um diagnostico differencial entre a per­
versidade e a perversão, entre o crime e a loucura, 
e por procurar se não haverá, sem que se saibam, 
alguns accessos nocturnos d'epilepsia. 

Recordar-me-hei sempre de ter sido consultado 

1 lisse menor estava a brincar com outras 5 
creanças. A certa altura chamou-as para um quarto vi­
zinho, mostrou-lhes um grande cofre que lá havia e 
convidou-as a metterem-se dentro. Aquellas 5 creanças, 
julgando que se tratava de brincar, accederam ao con­
vite e entraram para o cofre. Quando o accusado as viu 
todas dentro, umas sentadas outras deitadas e apertan-
do-se umas d'encontro ás outras, fechou a tampa do co­
fre e sentou-se em cima. Os gritos e os gemidos das 
victimas nâo o commoveram e só quando não ouviu 
ruido algum dentro do cofre, é que se foi embora. Pas­
sadas algumas horas foram dar ao cofre com 4 das 
creanças mortas e 1 em tal estado que succumbiu pouco 
depois. 

Esse menor assassino confessou tudo e declarou 
que duma vez levantara a tampa do cofre e, vendo que 
uma das creanças ainda não estava bem morta, tornou 
a fecha-la bem como a porta e as janellas do quarto. 
Na audiência do julgamento mostrou-se, diz Legrand 
du Saulle, velhaco, mentiroso, insensível e perverso 
(Traité de Médecine Legale, pag. 40). 

i 
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em I 8 Õ I , por uma familia d'artistas a respeito d'um 
pequeno de 9 annos, cuja maldade habitual não ti­
nha limites, que não estava bem senão a atormentar 
os seus camaradas, a maltratar cruelmente as suas 
duas irmãs ou a torturar os animaes. Embusteiro, la­
drão, onanista, tinha já por varias vezes tentado in­
cendiar, fazendo assim o desespero de seus pães-. 
Tendo sabido que o pae d'esse rapaz se excedia 
frequentemente nas bebidas e que um tio se havia 
suicidado, julguei estar em face d'um caso d'epilepsia 
nocturna e prescrevi um tratamento apropriado. 

No fim de 6 mezes, sem que a mãe tivesse po­
dido observar o menor phenomeno epiléptico, quando 
eu tinha chamado para esse ponto toda a sua solli­
citude, produziu-se uma notável melhora e sei que 
ella continuou depois, graças á medicação que era 
seguida 3 ou 4 vezes por anno e durante um mez. 

Este resultado não indica até certo ponto que 
essa creança de que se trata tinha sido attingida por 
crises ligeiras d'epilepsia nocturna ou por accesos 
vertiginosos larvados? 

Sempre o julguei e faço votos para que os me­
dicos das colónias penitenciarias procurem activa­
mente saber se a etiologia que eu indiquei não des­
empenha um papel importante na perpetraçâo d'actos 
criminosos que fazem entrar todos os dias tantas 
creanças nos seus estabelecimentos». 

O caso clinico, descripto por Legraud du Saulle 
é, como os que Maurice de Fleury apresenta e a 

7 
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que acima me referi, um alto e profundo ensina­
mento. 

Mostra-nos como, tantas e tantas vezes, por falta 
da intervenção de peritos medicos, se pôde dar a 
um menor um tratamento penal absolutamente in­
compatível com o seu estado psycho-pathologico, 
que passa despercebido aos olhos do vulgo. 

Entendo portanto que, sempre que se tratar d'ac-
cusação d'um menor, deve intervir um medico psy-
chiatra, que não só acompanhe todas as phases da 
investigação judiciaria: perguntas ao reu, maneira 
como foi praticado o delicto, etc., mas determinar os 
casos em que o menor deva sujeitar-se a tratamento 
medico. 

Mesmo nos casos dabsolvição esse tratamento 
deveria ser obrigatório para os menores que hou­
vessem comparecido em juizo, quando elle fosse 
aconselhado pela sciencia medica. 

O que tudo nos mostra como a instrucção dos 
crimes praticados pelos menores e o seu julgamento 
devem ter uma organisação especial e muito diversa 
da que hoje está em vigor. 



Proposições 

Anatomia —Não ha caracteres anatómicos exter­
nos que individualisem o criminoso. 

Histologia —Sem um conhecimento profundo de 
histologia, não se pôde fazer therapeutica racional. 

Pathologia geral — Sem o concurso d'outras cau­
sas, os agentes microbianos seriam muitas vezes im­
potentes para a producção das doenças. 

Physiologia —Mesmo no estado adulto, o indivi­
duo diffère incessantemente de si próprio. 

Anatomia pathologica —A toda a perturbação 
funccional deve necessariamente corresponder uma le­
são anatómica. 

Materia medica —O nitrato de prata em instilla-
ções é o melhor tópico contra a cystite blennorrha-
gica. 
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Pathologia externa — Condemno em absoluto a 
cystectomia total. 

Hygiene — A vulgarisação de noções relativas á 
hereditariedade é uma boa medida d'hygiène social. 

Pathologia interna —Não tardará que recorra 
mais ao operador que ao pharmaceutico. 

Operações —Nas suturas vasculares topo a topo, 
prefiro o methodo de Carrel ao de Murphy. 

Partos — A pyloroplastia é o melhor tratamento 
dos vómitos do recem-nascido, por sténose congenita. 

Medicina legal —Nos processos criminaes contra 
os menores deve sempre intervir-um perito medico. 

Visto Pode lmprimir-se 
cl . QBtandao, Sow&a duniot, 

Presidente. Director interino. 

I 



ERRATAS 

Pag. Linha Em vez de Leia-se 

32 1 elles ellas 
34 14 alumnos discípulos 
52 23 gualsiasi qualsiasi 
58 12 Se é pae Se é o pae 
63 27 joveni poveri 
71 16 0 mesmo auctor 0 mesmo auctôr, 
80 17 durante a primeira gra­

videz 
durante a gravidez 

81 9 Moret Morei 
81 e82 esterelizador e estereli- esterliisador e esteri 

zação lização 
83 8 baixar baixou 
83 18 encitamento incitamento 
86 2 elle a elle o 
87 18 fraticida fratricida 
88 21 internato que nas internato nas 
93 12 reparar separar 
94 21 proteger protegê-los 
98 12 determinar determine 
98 19 instrucção dos crimes instrucção nos pro­

cessos crimes 
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